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“+ PORTO 9 DE JUNHO. 


RESTITUIÇÃO DE DIREITOS NO ARROZ 
; DESCASCADO. 


O" «Diário de Lisbúa» de 6 do corren- 
te publica o regulamento, pelo qual é esta- 
belecido o modo por que se deve fazer a 
restituição dos direitos de que trata a lei 
de 23 de julho de 1850, pelo arroz de: pro- 
ducção estrangeira descascado no paiz, com 
o fim de ser reexportado. Como ao com 
mercioó interessa ter conhecimento de todas 
as disposições que comprehende este regu- 
lamento, em seguida o transcrevemos: 

, anão À 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


Direcção geral das alfandegas e contribuições 
Indirectas. 


Sendo necessario estabelecer o modo por 
que “so deve fazer a restituição dos direitos, 
de que trataia carta de lei de, 23 de Julho 
de Tao, pelo arroz descascado no paiz com 
o fim de ser reexportado : hei por bem, 
tendo ouvido a commissão das pautas, de- 
terminar que se observe o regulamento jun- 
Ao, que faz parte d'este decreto, e baixa as- 
signado pelo ministro e secretario d'estado 
dos negocios da fazenda. 

O mesmo ministro e secretario d'estado 
assim, o tenha entendido e faça executar. Paço, 
em 23 de maio de 1860. = REL.= José Moria 
do Casal Ribeiro, q 


as er 


Regulamento para execução da carta de lei de 
28 de julho de 1850, a que se refere o de- 
creto d'esta data, e que d'elle faz parte 


Artigo 4.º A restituição dos direitos 
que se houver de fazer pelo arroz de pro- 
dueção estrangeira, ou das possessões portu- 
guezas, importado debaixo de qualquer ban- 
deira, todo em casca ou misturado, parte eu 
casca e parte sem ella, e que depois de des- 
cascado no paiz for depositado nas alfande- 
gas grando de Lisboa e dv Porto, a. fim de 
ser reoxportado para portos estrangeiros, as- 
sim como para os naciouaes de que tratam & 
lei de 27. de maio de 1843 e o decreto de 
9 de maio de 1844, será realisada pela fór- 
ma seguinte : 

$4.º Por cada peso de sessenta arro- 
teis de arroz desenscado, que fôr deposita- 
do-nas alfandegas, de que rata este artigo 
e liver sido importado lodo em casca, se res- 
Ailuirão os direitos e imposlos corresponden- 
tes a cem arrateis de arroz com casca. 

8 2.º Por cada peso de oitenta arrateis 
de arroz descascado, que fôr igualmente de- 
positado nas mesmas alfandegas, e tiver sido 
importado. parte em casca, e parte descasca- 
do, serão restituidos os direitos e impostos 
correspondentes a cem arraleis com casca. 

Art, 2.º Na restituição dos - referidos 
direitos não se comprehendem os 3 por cen- 
to, calculados sobre os que se cobram nas 
alfandegas a litulo de emolumentos. 

Art. 3.º Para se gosar do beneficio da 
restituição dos direitos, à que allude o arti- 
go 1.º, fará.o despachante no acto do des- 
pacho, a declaração de que pretende fazor des- 
cascar o arroz assim importado, o que se 
obriga a. apresental-o descascado nos arma- 
zens da alfandega, no praso de quatro me- 
zes. 


8 unico. Nos bilhetes do despacho se 
declarará além da quantidade do arroz, se 
o mesmo é todo em casca, ou misturado 
com uma parte descoscado, e outra em 
ci - " 


Ee ma cmi e o e nm 


Art. 4.º O modo pratico de se ef- 
fectusrem-as restituições, de que tracta o 
presente regulamento, será o mesmo que se 
acha determinado para os labacos, e para 
o assucar. 

Art. 5.º Nas alfandegas grande de Lis- 
boa e do Porto se fará a competente escri- 
pluração, em resumo, dos despachos do ar- 
roz de que se tracta, nos termos e com as 
declarações exigidas no artigo 3.º, men- 
cionando-se o numero de arrateis de arróz com 
casca, ou de mistura, que se liver despa- 
chado, as datas dos despachos, a importan- 
cia dos direitos correspondentes, assim como 
as quantidades do mesmo artigo que se 
depositarem nas referidas alfandegas já des- 
cascado para reexportação, e a importancia 
dos direitos que tiver sido restituida. 

Art. 6.º Em todos os semestres darão 
aquellas casas fiscaes uma, conta, pela direc- 
ção geral das alfandegas e contribuições in- 
directas, do resultado que offerecer a men- 
cionada escripturação, fazendo-se menção da 
qualidade e quantidade do arroz despachado, 
da importancia dos direitos restituidos, as- 
sim como das annullações que se realisa- 
rem durante esse periodo. 

Art. 7.º Oarroz que fôr depositado nas 
alfandegas acima referidas, nos termos d'este 
regulamento, com o fim de ser reexporta- 
do, fica considerado para todos os efeitos 
como os productos estrangeiros. 

Paço, em 23 de maio de 1860. = José 
Maria do Casal Ribeiro. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 2 DE JUNHO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


No dia 30 de maio findo expediu-se or- 
dem aos administradores dos bairros para a 
detenção d'alguns desassizados, que andam 
divagando pelas ruas d'esta cidade na maior 
miseria, offerecendo um triste e afflictivo es- 
pectaculo á gente compassiva, e servindo 
d'irrisão e divertimento ao populacho menos 
illustrado, recommendando-lhes juntamente 
que se se verificar que elles não tem familia, 
que se comprometam a lractal-os conve- 
nientemente, o a não deixal-os andar erran- 
tes pelas ruas, os façam recolher ao hospi- 
tal da Misericordia, dando conta ao gover- 
no civil, a fim de serem enviados para o 
hospital de S. Josó, logo quesse offereça 
transporte conveniente. 

Sendo de conveniencia cohibir o abuso 
praticado por algumas mulheres, que transi- 
tam em ranchos pelas ruas, acarretando 
terra, e outros misteres d'esta ordem, d'en- 
toar em altos gritos o cantico do: Bemdito, 
misturado com palavras indecentes, e mui- 
tas vezes com acções obscenas, que muito 
olfendem: o pudor, foi tambem ordênado aos 
administradores dos bairros, que por mrio 
de editaes façam saber que são prohibidas 
taes cantigas pelas ruas e praças publicas, 
e que elles instruam os regedores de parochia 
e cabos de policia para as admoestar pela 
primeira vez, e que sejam capturadas e en- 
tregues ao poder judicial as que despresarem 
as suas advertencias, mostrando-se reinciden- 
tes e refracinrias. 

Com o fim de evitar o fraudulento abu- 
so praticado por alguns cambistas vendodo- 
res de cautellas dos bilhetes da loteria da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, or- 
denou-se no dia 30 aos administradores dos 
bairros que fizessem intimar os ditos vende- 
dores para que se abstenham de futuro de se 
responsabilisarem por quantias menores do que 


| COUSAS E LOUSAS. 
PARIZ, 24 DE MAIO DE 1860. 


= Ha dias fui passear até ao sitio onde 
antigamente, existia a barreira chamada de 
Clichy.. Depois desci pela rua que tem o 
mesmo nome e reparei pela primeira vez 
em. uma enorme taboleta tomando toda a 
lárgurade uma casa detres janellas da frente. 
= A sobredita taboleta tinha no centro um 
medalhão com dous ou tres cães pintados. 
Tres letreiros cercavam a pintura. O da 
parte superior era em francez e dizia = Ma- 
dame Sansfourche. Fondé en 1811. De um 
dos lados estava escripto em inglez= The 
man must not forger the faithful dog =e 
do outro em latim = Amantissimus comes 
hominis canis. 

Esta taboleta obrigou-me a parar. Fondé 
en 1811, dizia eu com os meus botões , 
mas o que se fundou em 1811? Não foi de 
certo Mme Sansfourche, pois:que essa, salvo 
o erro, devo ser do sexo feminino. Está 
visto. Foi o estabelecimento. Mas que esta- 
Delecimento é esto ? Será o Wattersall ca- 
nino onde se vendem os-cdesinhos das se- 
nhoras, os cães de fila para guardar quin- 
tas, os Terras Novas, os Pyreneos, os S. 
Bernardos, os podengos, os galgos e todos 
os demais amigos do homem ? 

Nesta perplexidado entrei e logo no an- 
dar. ao rez da rua encontrei uma senhora 
muito amavel, mas de idade mois que ma- 
durã, a qual me explicon que aquella casa 
era um hospitsl fundado em 1811 em favor 
dos, cães doentes, que tinha nesse dia 18 
na enfermaria e que já por vezes livera 30 
e 40. | 
: Mostrou-mea enfermaria. Compõe-se de 
duas salas, uma para os doentes ordinarios 
e outra para sarnentos e outros cães que 
padecem molestias contagiosas. Alguns quar- 
tos são destinados aos enfermos que preci- 
sam estar separados. No quintal havia um 


ESSE 


são de passear em um terreiro especial se- 
parado do resto do quintal por uma esta- 
cada. De vez em quando este magnate ia 
dar o seu passeio até Batignolles e mesmo 
aos Campos Elysios acompanhado por um 
criado. Chamava-se Eclair, 

Este nedio e corpulento animal era o 
Rothschild dos cães. Lord William B*** lhe 
deixára em lestamento 10 mil francos por 
anno por ter tirado da Serpentine de Hyde 
Park o filho deste fidalgo, que uma criada 
imprudente deixára cahir na agua. Com esta 
renda pagava-se casa, comida e criado para 
os passeios. Os outros hiam de vez em 
quando cumprimentar o fidalgo á estacada 
do jardins, porém s. exc.º raras vezes se 
dignava fazer caso daquella canzonda. 

Havia cinco annos que este aristocrata 
vivia no seu hotel da rua de Clichy, pro- 
fessando tal desprêso pela liberdade que nem 
com M.Mº Sansfourche queria ir a passeio. 
Se o soltavam , recolhia-se a sua casa. Só 
passanva preso a uma corrente d'aço muito 
polida partindo d'uma coleira, onde ainda se 
via om campo vermelho um cisne de prata, 
armas de lord W. D**. 

Segundo as informações de M.me Sans- 
fourche, Eclair era extremamente 'sobrio , 
matinal, sizudo e casto. Com taes disposi- 
ções foi pena nascer cão. Perdeu-se talvez 
alli um sabio de primeira plana, um ency- 
clopedista e em todo o caso um ente grave 
e de respeito. 

Não pude resistir n' entrar dentro da 
estacada. Levantou-se sem so esproguiçar 
nem abrir a bôca. Cão fidalgo e o mais é 
historia | Honra seja feita a lord BMX Di- 
rigiu-so para mim com gravidade, agitou 
ligeiramente a cauda sem mostrar baixeza 
nem demasiado orgulho e veio cheirar un 
annel que eu tinha no dedo minimo da mão 
direita e o bolso direito das minhas calças. 
Depois deu uma volta em torno de. Mme 
Sansfourche e foi-se;deitar com a mesma se- 
renidade. 

Provavelmente o meu bolso cheirava a 


pequenino pavilhão habitado por um: Terra 
Nova sinda moço, o qual tinha a permis- 


pobre, Algumas moedas de dez francos não 


aquellas que corresponderem é fracção de cada 
um dos bilhetes representados: nas respecti- 
vas cautellas, sob a comminação de serem 
autvados e relaxados ao juizo competente 
para serem processados e punidos na con- 
formidade.da lei. 

No dia 28 de maio findo foi indeferido 
e-requerimento de José Filippe Sirgado, em 
que pedia licença para dar corridas de tou- 
ros em S. João da Foz. 

Officiou-se ao administrador do conce- 
lho de Gondomar, declarando ter-se efie- 
ctuado a captura do mancebo José Luiz da 
Silva, em virtude das ordens transmiltidas 
ao regedor de S. Cosme, pata dar cumpri- 
mento ao artigo 56 6 1.º da carta de lei de 
27 de julho 1855. 

Olliciou-se ao administrador do 1º e 
3.º bairros para que prestem toda a alton- 
ção aos objectos que teem relação com a 
saude publica, fazendo remover os fócos de 
infecção na cidade, dando execução ás res- 
pectivas posturas municipaes, e ouvindo a 
opinião e conselho de delegado de saude, 
quando seja necessario para se proceder con- 
venientemente. 

Officiou-se ao administrador do 2.º bair- 
ro para informar ácerca do espancamento 
praticado por Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
levantando o competente auto de invesliga- 
ção, quando se conheça ter havido crimo, e 
dando parte ao poder judicial para os efei- 
tos legaes. 

Transmittiú-se ás respectivas camaras 
municipaes copias authenticas do decreto de 
41 de maio d'este anno, que manda annexar 
o concelho de Vallongo ao de Gondemar, 
a fim de serêm regidos ambos por um só ma- 
gistrado administrativo, salva a existencia de 
eada um como concelho separado ; tomou 
conta da sua administração o bacharel Ma- 
noel Cardoso Coutinho de Madureira, que por 
decreto da mesma data foi transferido de ad- 
ministrador do concelho da Maia. 


OCCORRENCIAS. 


No dia 29 de maio findo foi capturada 
Thomazia Eugenia dos Anjos, residente -na 
rua do Bomfim, por haver asphixiado e morto 
uma creança, que pouco tempo antes havia 
dado á luz. 

Na villa de Vallongo foram presas Ma- 
ria Joaquina Exposta, moradora n'esta cida- 
de, na rua de Traz, e Thereza Moreira, da 
freguczia de S. Martinho do Campo, conce- 
lho da dita villa, por haverem furtado tres 
peças de carne de porco c uma saia d'es- 
topa a José Ferreira da Costa, da mencionada 
villa. 

Em cumprimento d'ordem expedida por 
este governo civil, foi preso no concelho d'Ama- 
rante, nodia 30 de maio findo, am réo 
pronunciado no juizo da comarca de Fel- 
gueiras, por nome Manoel Luiz Coelho, da 
freguezia de Macieira, concelho de Felguei- 
ras. b 
O administrador do concelho d'Amaran- 
te deu parte de que um individuo, por nome 
Antonio Teixeira, de alcunha o Talinho, da 
freguezia de Idões, havia propinado uma pe- 
quena dóse de verdetea um seu filho, crean- 
ça ainda de leite, c que, sahindo de casa, 
regressára logo depois, e perguntára a sua 
mulber como estava o-filho: suspeitando 
então n mãi que o filho estava envenenado, 
rou-lhe algum azeite, com o qual vo- 
mitou e ficou livre “da acção do verdete. 
Nesta oceasião sahiu o marido outra vez de 
casa, e tomou. tambem uma pequena dóse de 
verdete, e seguindo depois o caminho que 
vai para o sitio chamado dos Tres Conce- 

“ 


lhos, achou-se incommodado, e foi procu- 
rar a botica da freguezia de Santa Christina 
um remedio com o qual vomitou, e ficou 
restabelecido do incomodo causado pelo 
verdete. Apezar de constar que o referido 
Tatinho tinha practicado este facto criminoso 
no acto de desesperação por não ter meios 
para sustentar sua familia, foi ordenado que 
se procedesse no competente auto e que o 
enviasse com o criminoso ao poder judícia- 
rio, porque sómente a este é que compete 
japreciar as circumstancias atenuantes 
crime. k 
COMMISSÃO DISTRICT AL 
Nas sessões de 29 de maio e 1.º de junho 


JUNTA DE REVISÃO. 
Nesta semana a junta de revisão ins- 
peccionou 26 mancebos do recrutamento de 
1860: ficaram 3 reclamações indeferidas e 


falta de altur: 

foram inspeccionados 4, 

promptos dous e incapazes outros dous. 
JUNTA DE SAUDE 


dicidade. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


ao futuro anno economico do 1860 a 1861. 


ceita e despeza 
anno economico dos concelhos de Amarante, 
Marco de Canavezes, 
Santo Thyrso. 


de Canavezes no anno economico de. 1854 a 
1855. 
Approvou duas deliberações tomadas pela 


tal pertencente a Manoel Antonio da Silva e 
mulher, e necessaria para o alinhamento da 
travessa do Bolhão, c outra á transacção 
ajustada com Albino José Mendes Lopes, para 
o recuamento do seu predio situado na rua 
dos Caldeireiros; e bem assim approvou 
outra deliberação da mesma camara, em ve- 
reação de 16 do citado mez, sobre a venda 
de uma porção de terreno publico, situado 
em frente do predio urbano n.º 78 a 
na rua dos Quarteis da Torre da Marca, e 
pertencente a Antonio Pires Franco. 

Deu provimento aos recursos n.ºº 657, 


nicipal do concelho d'Amarante, pelo es- 


da administração do mesmo concelho : ne- 
gou provimento ao recurso n.º 659, inter- 
posto da referida camara pelo escrivão, 
amanuense e continuo da mesma camara. 
Resolveu não tomar conhecimento, por 
não lhe competir, do recurso n.º 633, in- 
terposto da junta do lançamento dos impos- 
tos de qualidade do 3.º bairro desta cidade 
por João Ribeiro de Mesquita e Filho. 
Informou os recursos interpostos para 


valiam as libras do lord e o meu annel de- 
via parecer bem ordinario ao illustre legata- 
rio do fidalgo inglez. Alé os cães nos chei- 
ram as algibeiras | 

M.me Sansfourche chama-se Madame sem 
nunca Ler casado, porque a sua idade não 
lhe permitte chamar-se Mademoiselle. E" fi- 
lha d'um soldado de Napoleão T, morto na- 
quella campanha de Hespanha que deu a 
Suchet o bastão de marechal, Assim é o 
mundo. Perdem uns a vida onde outros en- 
grinaldam a sua. E todos no mesmo cami- 
nho, á sombra da mesma bandeira, e pro- 
cedendo do mesmo modo. Altos juizos de 
Deus! 

O velho soldado tinha um rafeiro que 
o seguia sempre. Cão e soldado comiam do 
mesmo rancho, dormiam na mesma tenda é 
entravam ambos em combate. Em Tortosa 
ficou ferido o tão, mas levemente. O mes- 
mo aconteceu a Sansfourche em Tarragona, 
e no ataque de Valença deu a ossada. 

Morto o soldado, o cão deitou-se junto 
delle. Passou “a ambulancia e examinou o 
morto, o cão grunhiu e quiz morder. Este 
acto de fidelidade foi logo premiado com 
uma cronhada de arma. Neste mundo as boas 
acções teem logo recompensa, mesmo as dos 
cães! No outro dia de madrugada enterra- 
ram o soldado. O cão só então é que deu 
pela sua desgraça. ÚUivou, seguiu o corpo, 
que muito caridosamento arrastavam dous 
soldados com uma corda atada ás pernas do 
morto, e ficou deitado sobre a cova com o 
focinho entre as mãos. Um soldado deitou- 
lhe um pedaço de pão e passou-lhe a mão 
pela cabeça. O cão não fez caso do pão, 
mes olhou para o soldado com os olhos ar- 
razados de lagrimas e lambeu-lhe a mão. 
Tres galuchos deram-lhe alguns pontapés 
para o tirar de sobre a cova onde ainda ca- 
biam outros mortos. O cão nem so mexeu, 
Provavelmente já esperava por esse pre- 
mio. o 

Alli esteve dous dias e os soldados iam 
vêr o cão por curiosidade, Ao terceiro dia 


o regimento resolveu adoptar o rafeiro de 


Sansfourche em recompensa da sua lealdade 
e em homenagem á memoria do amo. Quan- 
do. foram á cova, já lá não estava. No fim 
de tudo sempre era cão, disseram os sol- 
dados, e foram-se embora rindo. Esta ma- 
nifestação da opinião publica mereceu o ap- 
plauso geral, como sempre merecem as as- 
neiras apoiadas por um grande numero de 
cabeças mesmo Ôcas. 

Pois o bom do cão veio para França e 
apresentou-se á filha do soldado, trazendo 
na bôca o lenço ensanguentado do amo. Ao 
lugar, onde elle caira, o fôra colher e com 
elle atravessára a Hespanha e o meio dia 
da França. O que passou nesta longa pere- 
grinação nunca o disse. Era um cão dis- 
creto, Mas chegou magro que mettia medo, 
manco de uma perna e com muita tosse. A 
cura do cão foi o tyrocinio veterinario de 
M.mº Sansfourche; logo vieram outros doen- 
tes. O hospital organisou-se em 1812, mas 
por memoria do valente soldado pôz-se-lhe 
a data do anno anterior. O cão morreu em 
1815 na entrada dos alliados. Um dia veio 
da rua, deitou-se a um canto e nunca mais 
se levantou nem comeu. Dizia um capitão 
reformado ao ouvir contar esta historia a 
M.me Sansfourche: Pobre cão! Morreu de 
vergonha ! 

Sai desta casa sob a mais favoravel im- 
pressão ácerca dos cães. Quasi que me vie- 
ram tentações de ir comprar um para me 
fazer companhia, apesar de saber que me su- 
jaria a casa, que me quebraria a louça, que 
me acordaria de noite a ladrar ou a uivar 
e que me faria pagar por anno duas ou tres 
multas. Que é tudo isso em comparação das 
qualidades moraes? A fidelidade, a gratidão, 
a saudade, a vigilancia na defeza e a Constan- 
cia no afecto compensam bem o cheiro a 
morrinha c alguns outros pequenos incon- 
venientes. Quantos homens ha que não chei- 
ram a essencia de rosas c que nem são leaes, 
nem constantes, nem gratos nem capazes de 
defender pessoa alguma ou de prestar um 
serviço a seu proprio pai? 


Nestes pensamentos continuei a descer 


o tribunal do conselho d'estado, pelo dele- 
gado do thesouro neste districto, sobre as 
quotas de decima industrial lançadas a An- 
tonio de Sousa Lobo, Antonio José Braga, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca, aos 
empregados da camara municipal do Porto. 


eme 


CORTE 


do 


a commissão districtal resolveu 79 reclama- 
Jções sobre o recrutamento do corrente anno. 


23 deferidas, 7 por defeito phisico e 16 por 
Dos recrutamentos anteriores 
«sendo julgados 


Nos termos e para os efleitos da por- 
taria do ministerio do reino de 10 de maio 
findo, fanccionou a junta de saude, inspec- 
cionando 17 vadios: foram julgados promp- 
tos 10 e entregues ao intendente da marinha, 
e 7 oceupados nas obras do Asylo de Men- 


O conselho de districto na sessão de 24 
do mez de maio ultimo resolveu que se 
exigissem da camara municipal diversos es- 
clarecimentos necessarios para poder infor- 
mar nos termos do $ unico do artigo 149 
do codigo administrativo o orçamento geral 
da receita e despeza deste monicipio relativo 


Approvou os orçamentos geraes da re- 
relativos ao mencionado 


Paredes, Penafiel e 


Julgou e approvou a conta da gerencia 
da camara municipal do concelho do Marco 


camara municipal do Porto, em versação de 
10 de maio, sendo uma relaliva à expropria- 
ção amigavel de parte de terreno do quin- 


81, | parecer 


658, 660 e 661, interpostos da camara mu- 


crivão, amanuense e officises de diligencias 


—— a o eee em 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 6 de junho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTIHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 80 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. Ê 
Mandou-se communicar ao snr. minis- 
tro das obras publicas uma nota de inter- 
pellação do snr. Encarnação Coelho sobre o 
estado das obras do Cabril. 

O snr. Rebello Cabral pediu ser infor- 
mado pela meza se já tinham vindo do go- 
verno os documentos relativos á suspensão 
das estações do caminho de ferro de leste, 
e no caso de não terem vindo, mandava para 
a meza um requerimento pedindo esses docu- 
mentos. 

O snr. Faria Guimarães chamou a atten- 
ção do snr. presidente para a necessidade de 
verificar uma interpellação que annunciou. 

O snr. presidente observou que ba mui- 
tas interpellações annunciadas e logo que 
haja logar para isso a primeira que se ha-do 
verificar é a que está annunciada pelos snrs. 
Secco e Monteiro Castello Branco. 

O sur. Pinto de Magalhães mandou para 
a meza uma nota de interpellação. 

O snr. Silva Andrade mandou para a 

meza uma representação da camara munici- 
pal de Mangoalde pedindo a construcção 
duma estrada da Villa de Gouvêa para a 
provincia de Traz-os-montes. 
O snr. D. José d'Alarcão mandou para 
a meza uma representação dos habitantes 
de Salvaterra de Magos pedindo a recons- 
trucção do seu concelho. 

O snr. Eleuterio Dias mandou para a 
meza uma representa dos habitantes de 
Thomar contra as medidas financeiras do go- 
verno. 

O snr. Aragão, dirigindo-se á commis- 
são de legislação, pediu-lhe que désse o seu 


nicipal do Cacem, em que pede providencias 
contra a devastação dos arvoredos, o á com- 
missão de commercio e artes que dê o seu 
sobre a representação da camara 
municipal de Sines, pedindo que o vapor 
que por empreza subsidiada navegar para o 
Algarve seja obrigado a tocar no porto de 
Sines. 

O snr. Mello Soares informou que a 
commissão de legislação não se tem reuni- 
do, mas em se reunindo chamará a attenção 
dos seus collegas para este assumpto, po- 
dendo assegurar que a sua opinião indivi- 
dus! é pela conservação dos arvoredos. 

O snr. Gaspar Pereira disse que dentro 
de poucos dias a commissão de commercio e 
artes dará o seu parecer sobre a representa- 
ção e que alludiu o snr. deputado. 

O snr. Monteiro Castello Branco mandon 
para a meza uma representação da camara mu- 


a rua de Clichy. Teria passado tres ou qua- 
tro casas depois da habitação de M.mº Sans- 
fourche quando observei em uma loja de 
papel do outro lado da rua um desenho de 
Gavarni onde de longe se notava um cão, 
Atravessei a calçada. O desenho representa- 
va um homem mal vestido, a quem um cão 
atacando-o pela retaguarda, arrancava um 
pedaço da calça deixando-lhe a perna mal fe- 
rida. Por baixo do quadro lia-se o segu 
te: Le chien est !ami de lhomme. O cão é 
o amigo do homem. 

A vista deste antiquissimo desenho de 
Gavarni quasi que me indignou. Deu-me 
vontade de apagar o letreiro e de escrever 
no mesmo sitio o seguinte : Et voilá toul ce 
que le chien apprend de l"homme. Abi está 
o que o cão aprende do homem. Morder 
de furto, atacar pelas costas, rasgar as cal- 
cas e mesmo o coração ao seu melhor ami- 
go, não sei se todos os cães o fazem, mas 
os homens, esses quasi que não praticam 
outras virtudes. Dizem que nos pobres até 
os cães mordem. Póde ser, mas eu tenho 
visto muito pobre e cego guiado por um 
cãosinho que lhe é fiel toda a vida. Se al- 
guns cães mordem nos pobres só por serem 
pobres, escusado é dizer de quem tomaram 
esta prenda, 

Voltei pois as costas ao desenho e con- 
tinuei no meu caminho. A poucos passos 
á esquerda descendo a rua está a célebre 
prisão de Clichy. Um letreiro em letras gor- 
das annuncia ao publico que é alli a prisão 
por dividas. Em virtude de uma sentença 
é recolhido nella o cidadão francez até que 
pague o que deve. O estrangeiro entra na- 
quella casa com muito menos despeza. Bas- 
ta um simples requerimento allegando que 
é homem não estabelecido, que póde esca- 
par-se de um dia para o outro, e O juiz 
raras vezes recusa a ordem de prisão. 

O credor encarcerante é obrigado a dar 
todos os dias um franco para sustentar o 
preso. Se falta a este pagamento, o devedor 
vai logo para a rua. Pobre desvalido não 
entra alli, Os francezes não fazem despezas 


parecer sobre a representação da camara mu- 


ASA 
nicipal d'Oliveira do Hospital pedindo que 
se construa uma estrada entge Cancella, no 


O CONMERCIO DO PORTO. 


bre se consem que "os administradores dos 
concelhos sejam os encarrogados do registro 


ica em Braga, estorvara que 


E E 
preço do mercado e tos imi- ] 7 
: s Neves representasse alli, 


Pares juizes retirando-se para uma sala in- 


da fundada pelo 
terior e detendo-s urto do duas horas 


vimos em dinheiro 


A 


de instrucção pj 
a sor. Emilia) 


o alli E 
concelho da Santa Combadão, e o concelho!da propriedade. t em confereneia, calo no mo Album ( ii sº Os copílnes mrulnados pelos tes-|sem que lhe apresenta “licença que linha 
de Taboa. |, O sur. ministro da justiça (disse gue|sando em seguitla o Sur. visconde de =|lobelecime a e se mefere este tarligo|para isso. IPS, 

O snr. Pinheiro Ozgrio ghandou para a jn'este mo tracta-se do er wim|vêa, como m ator do promesso, n lêr “umlgue. forem r i depois. da. publisação As providenbias E ah expedidas esta 
meza uma representação da camara munici-|impomante o de serviço p 0, 8 eom- |accordao towndo na mesma conferencia do-|da presente tei, e bem assim os mintinos pa-jmanbã pelo mes -felegrapho, e segundo 
pal de Lamego pedindo autborisação para/binou o oal necessario para esse mesmo] clarando legal o processo feito e a camara gos em dinheiro pelas remissões ou arrema-|nos consta o procedimento -do snr. delegado 


lançar impostos em alguns generos que em- 
barcar no seu concelho para serem applicados 
é construcção de uma estrada. 

O snr. Avila mandou paro a meza uma 
represeritação d'alguns habitantes das fregue- 
zias de Belem, Ajuda e Alcantara contra as 
medidas financeiras apresentadas pelo go- 
verno. 


serviço; € as twizões em que se fundou, apre- 
sento-las-ba quando se entrar na materia, 
entendendo agora que a proposta do snr, Ara- 
gão eslá nas circumslancias das outras, para 
ic á commissão, e por ella ser examinada. 

Assim se resolveu. 

O snr. Lopes Branco sustentou e man- 
dou para a meza uma substituição a quasi 
todo o projecto. e 

O snr, Guilherme Pacheco, depois de 
mandar, para a meza algumas emendas 20 
codigo, requereu que fossem convidados os 
sars. deputados a mapdar para a meza quaes-| 
quer emendas que tenbam a apresentar, a 
fio de senem remeltidas á commissão, € 
que se julgue a materia discutida para. se| 
votar O projecto. 4 

O snr. presidente, observando que já 
não havia numero na sala, deu para ordem 
do dia de sexta-feira a continuação da dis- 
cussão do projecto da contribuição indus- 
trial e leyantou a sessão. 


legitimamente constituida em tribunal de 
justiça para continuar os, termos do mesmo 
processo. ij 

Debellados assim os, primeiros recursos 
impedientes do andumento da questão que 
o snr. Pinto Coelho opposera, s. exc.“ ainda 
recorreu a outros, sendo o principal que em 
presença da approvação que havia tido uma 
proposta do snr. conde das Antas em 1843, 
deviam ser admitlidos. como juizes mão só 
Os dignos pares que haviam. comparecido na 
primeira sessão, como igualmente todos aquel- 
les que quizerem vir ao tribunal, embora 
não Livessem conhecimento do processo desde 
O seu começo, como o regimento da ca- 
mara exigia para os dignos pares poderem 
ser juizes. Mas achando-se a hora muito 
adiantada e não parecendo ao snr, visconde 
de Gouvêa que este assumpto podesse ser 
tractado; em tribunal mas só em camara, assim 
o ponderou, respondendo-lhe o. sur. presi- 
dente que se procederia. pelo modo indicado 


vai ser estranhado oflicialmente, 

O snr. delegado andaria por certo me- 
lbor se antes do obstar á representação da 
snr.º Emilia das Neves, expozesse lelegraphi- 
camente no governo u duvida «que se lhe ofio- 
recia. é 
Noticiam 'os jornaes que a EEE 
D. Maria Frantisea, Telles de Terena, da ca- 
sa da Torre hj des iai e hoje 
esposa do fnturo, marquez de Penalva, sa 
iBnoi honrar à phylatmonica de Elvas) bs- 
sistindo alli aum concerto musical, onde 
sexo? foi hdmirada e constantemente ap- 
pláudida por “álgumas peças que -desempe- 
nhou' ma suá concertina ] 

“ sAv'gentilove distincta fidalga portuense 
tem; sidomuito obzequiada' na digressão que 
na companhia de seu marido tem. feito pelo 
Alemtejo. : 51 19 q 

O vapor «Oristáy que se achava no an- 
coradouro: de Southampton; sofireu -uma ter- 
rivel explosão, perecendo 'parte-da tripulação; 


loções na fórma dos $$ 3.º e 4.º serão imme- 
diatamento aplicados 4 compra no mercado 
de titulos de divida publica fundada. 

$ 6.º Todos os titulos de divida; publi- 
ca fundada recebidos nos termos dos $$ ante- 
cedentes serão logo pela junta do credito publi= 
co averbados a favor dos estabelecimentos a que 
pertencerem os bens pelos quaes tiverem si- 
do «subrogedos ; sendo previnmente conver- 
tidos jem dilnlos de divida publica fandada 
interna de assentamento os que não forem 
d'esta esperie. 

8'7.º Todos os bens que constitúirem 
dotução dos conventos que posteriormente à 
esta lei se forem suppriuindo, na conformis 
dade dos cenones, serão exclusivamente ap= 
plicados á manutenção de estabelecimentos 
de piedade e instrucção; uma lei especial 
regulará esta applicação. 

Art. 2º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. 

O snr. Antonio José d 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do rojecto n.º h5 
sobre a «contribuição industrial. 


O spr. presidente disse que, segundo a) 
resolução da camara, continuavam em discus- 
sivosarligos 3.º, 4.ºe 5.º as labellas 4 e B, 
mas antes de tudo hia submetter á admis- 
são uma proposta do snr. Nogueira Soares 
para que todas as emendas, substituições e 
additamentos relativos ás tabellas sejam re- 
meltidas á commissão para serem considera- 
das independentemente da votação dos arti- 
805 3.9, 4.º e 5.º 


"Avila: assignando 


Foi admitida á discussão e depois de Eram 14 horas e meia da noite. por s, exc.º, este projecio, declarou 0. seguinte: « appros Hoje é dia do Conpo Dr Deus + por isso 
algumas observações foi approvada. Ficou por tanto mais este incidente paralvo todos as artigos do projecto, e) offereço| não lia: praça nem mais “que noticiar. =) 7117 
O snr. Faria Guimarães, sobra a ordem, resolver. como additamento as disposições-dapropos- : pas do lu ua 


a 

Os snrs, marquez de Niza e D. Carlos 
de Mascarenhas doram-se volnntariamente de 
suspeilos, mas por em quanto não lhe foram 
admitlidas as suspeições. y 

De tudo, quanto deixamos referido,  pa- 
rece-nos que se póde inferir que havendo, 
como se nos níligura, tanto da parte do snr. 
Fernandes Ferrão como da do seu patrono, 
o proposito de demorar o andamento to pro- 
cesso, lardo so chegará à sua conclusão se 
a camara não assumir o caracter que lhe 
cumpre em objecto ljo grave e que Lanto 
prende a atlenção publica. 


propoz que à discussão especial da primeira 
parte da tabella B só tenha logar na ses- 
são seguinte áquella em que esta tabella fôr 
votada, 

Julgou-se prejudicada. 

Tiveram seguidamente a palavra, para 
suslentar e mandar para à meza emendas às 
tabellas, os snrs. Rebello da Silva, Bivar, 
visconde de Porto Carrero, Pinto Martips 8 
Lobo d'Avila, 

O snr. Costa Lobo mandou. para a meza 
o diploma do spr. Antonio Vicente Peixoto, 
deputado eleito pelo circulo do Fayal. 


INTERIOR. 


LISBOA, 7 DE JUNHO. 
“(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Houve hontem outra sessão nocturna para 
continuar a discussão do projecto do codi- 
go do credito predial, mas pouco se adian- 
tou, Appareceram mais algumas substituições 
e entre elas uma do, snr. Lopes Branco, que 
não pudemos ouvir, mas que levou quasi uma, 
hora a lêr, 

A“camara dos dignos pares tornou a reu- 


ta que sobre esto assumpto apresentei á ca- PRE 7 
mara cm 10 de-dezembro de 1858, equese VILLA REAL;1 DE JUNHO, 
não acham compreendidos no niesmo pro= » pe bi o bao 2, 
jectos » | ' sé (Gorresps part.) ) 
Posto chegassem, como 'se dize nós| Ainda quê tarda, tomtudo sempre 
honhtem referimos no P. S. da nossá carta; |apropeisdo 6 totbpo que só despende a lous 
as informações pedidas pelo: governo para|vir uma virttde. Temsfios esquecido tom= 
Pariz a respeito da questão Langlois, nada|mervorat únm acto de Deneficencia do juiz 
por eroquanto nosstem sido possivel saber |d'esta comarca, hontá e modélo dos iiá- 
com cerlezs em relação ás mesmas informa-|gistrados judicihes, o sir. Vaniie. S. exe.º dub 
ções. tante a ullima quaresma é ha occasião da sétria- 
E', comtudo, provavel que regressando |na santa distribuiu aos presos um jantar abun- 
do campo o snr. ministro das obras publi dante, revestindo este teto de todas as cir- 


b e 
W 


Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 20, 

Continusram a lêr a palavra sobre a qr- 
dem para sustentarem e mandarem para ameza 
emendas ás tabellas os snr.S Moraes Soares, Go- 
mes de Castro, Garcez, Visconde de Pindella, 

O sor. Presidente declarando que á noute 


nir-se hontem em tribunal. de justiça, para 
tomar conhecimento dos requerimentos de 
excepção que o sor. Pinto Coelho, como 
advogado do snr. Fernandes Ferrão, apre-en- 
tou na ultima sessão do tribunal, requeri- 
mentos esses em que se negava a competen- 
cia da camara para formar o processo pre- 


lisaçõo se compre 


A commissão de fazenda já deu o sen 


parecer sobre a proposta da desamortisação 
das bens portencentes sos conventos das re- 
ligiosas, mitras, cabidos e respectivas fabricas, 


A commissão pronho que na desamor- 
! 


ondam as. collegiadas e 


cas, onde , por incommodsdo , foi: passar 
tres ou quatro dias, sejam as informações 
presentes á camara. ) 

Sejam, porém, quaes forem laes infor- 
mações, — seja tambem qual fôr a resolu- 
ção dos snrs. deputados relativamente á ques- 
tão Langlois, —o que podemos com bastante 


cumistancias que o tornatam verdadeiramente 
ehrislão o edificativo. Não consentiu qua 
para elle concorressem alguns cavalheiros 
que o pertendiam fazer — entre elles o di- 
gno e intelligenta delegado da comarca, o 
sor; Valentim Faria Mascarenhas. t 
Houve aqui uma rennião de chvalheiros 


seminarios, como os leitores verão do proje- 
eto elaborado pela mesma commissão que é o 
seguinte : 

Artigo 1.º E" sulhorisado o governo a 
permitir a remissão dos fóros, censos é pen- 
sões com os respectivos direitos: dominicaos 
pertencentes aos conventos de religiosas, 
actualmente existentes, ás mitras, cabidos, 
collegiadas, seminarios e ás suas fabricas, se 
os possuidores dos bens onerados lh'o re-|: 
quererem dentro do praso de seis mezes 
contados da publicação d'esta lei; e bem as- 
sim a mandar proceder 4 venda dos ditos 
fóros, censos e pensões com os respectivos 
direitos dominicaes que não forem remidos 
no praso legal, e de todos os predios rusti- 
cos e urbanos pertencentes sos mesmos es- 


paralorio. 

Estiveram presentes 34 dignos pares 
juizes, que tomaram seus logares sob a pre- 
sidencia do snr. visconde de Laborim, achan- 
do-so tambem alli o snr. procurador geral 
da corda, o digno par querellado e o refe- 
rido seu adyogado, / 

Apenas a sessão do tribunal foi declarada 
aberta o snr. procurador goral-da .corda pas- 
sou a fazer uma exposição do que se havia 
feito desde o principio do processo, mos- 
trando, em conclusão, que 9 excepção apre- 
sentada pelo snr. Pinto Coelho não podia 
proceder, porque a camara se houvera lo- 
galmente declarando-se já competente para 
conhecer do processo praparalorio, visto 


havia sessão nocturna para se Lratar do pro- 
jecto do credito predial : levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


fundamento assegurar aos leitores é que ou 
por conta do goverio ou por meio de uma 
nova ompreza, tanto as estradas contracta- 
das com aquelle empreiteiro como algumas 
outras, cujos estudos estão promptos, serão 
cunstruidas sem demora, pois que as cama- 
ras se não encerrarão sem deixar conve- 
uientemente providenciado este assumpto. 

Está definitivamente resolvida a partida 
e Sua álteza o Senhor Infante D. Luiz para 
a Africa, tomando o-commando dos vapores 
de guerra «Barlhólomeu Dias», «Estephaniay 
e «Maria Anna». 

No diz 10 devem sabir estes dous ul- 
timos vapores, bindo o «Bartholomeu Diasy, 
que conduz Sua Alteza, alguns dias depois. 


a convite do snr. Perry como intuito de da- 
rem im baile. Nomearam-se as senhoras e 
individuos que haviam de dirigil-o, todavia 
não foi por diante. E' triste que “assim 'se 
perdesso uma occasião de honesto diverti 
mento e civilisadora concorrencia. 

Tem apparecido varias cargas de fazen+ 
das para a feira do Sento Antonio do “dia 
4 do corrênte méz: a edificação das bar- 
racas foi arrematada por 3008000 rs. 

Não tem subido os preços dos generos : 
pouco variam nas duas feiras semanaes que 
aqui tem logar: milho 500 rs. — centeio 
560 — barbella 830 — serodio 900 = batatas 
velhas 280 — ditas novas 480 — feijão 600 
a 650 — dito branco 800 — castanha piladá 


(Sessão nochuma em 6 de junho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


A's 9 horas e meia abriu-se a sessão, 
estando prosentes 99 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. prosidente disse que cumpria re- 
parer uma falta, que era deferir juramen- 
to go snrs. Moraes Carvalho e Mello Soares, 
como supplentes á presidencia q vyice-pre- 
sidencia, e por isso convidava estes snrs. des 


putados a virem á meza para esse fim. 
Os snrs. Moraes Carvalho e Mello Soa-| 
res foram á meza e ahi prestaram juramento. 


ORDEM DA NOITE. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 49 sobre o credito predial. 

O snr. presidente disse que continuava 

a discussão do projecto na sua especialidade, 

e continuaria a der a palavra em primeiro 

lugar sos snrs. que a pediram sobre a or- 

den. 

Pediram a palavra sobre a ordem e sus- 
tentaram e mandaram para a meza differen- 
tes emendas ao codigo do credito predial 
os snys. Henrique Secco, Pereira de Carva- 
lho e Abreu, D. José de Alarcão o Moraes 
Carvalho. 

O snr. Aragão Mascarenhas chamou a 
altenção do governo para a conveniencia de 
melhorar a siluação dos empregados admi- 
nistralivos, em vez de crear novos emprega- 
dos; neste sentido mandou para a meza uma 
proposta para que os snrs. ministros da 
reino o da justiça se entendam entre si so- 


ESSES HJ 


que o réo commettera o crime de que era 
accusado, no exercicio das suas funeções de 
par, pois que fora n'esta qualidade, de pos- 
soa poderosa, que. elle réo emitliu a sua opi- 
nmião, sobro o conhecido processa de Fel- 
gueitas, e empregando todos os esforços in- 
tellectuaes para indusir o juiz d'aquella 
comarca a reformar um despacho, que erp 
inconveniente a nma pessoa que q snr. Fer- 
rão quaria favorecer, e finolmente que a ca- 
mara só seria incompetente para a formação 
do processo | preparatorio quando 0 crime 
fôra outro que não tivesso relação alguma 
com a posição politica do snr. Fernandes 
Ferrão. 

O snr. Pinto Coelho respondendo ao 
snr. agente do ministerio publico, sustenton 
de novo a incompetencia do lribunal para! 
os lermos do processo. preparatorio, e re- 
correndo a muitos dos meios apenas. licitos 
quando são empregados por um patrono no 
interesso d'um. réu, concluiu por pedir se 
declarasso nullo tudo quanto a camara havia 
feito como tribunal de justiça. 

Não aconteceu porém assim. Os dignos 


TE corre cr e e eram 


inuteis. Clichy não é um castigo contra a 
pobreza: é um estimulanto dos que demo- 
ramos pagamentos. O franco fornecido pelo 
eredor passa pelas mãos da administração 
da casa e deixa nellas 25 centimos. Dus 75 
restantes ha-de o preso comer, beber, fumar 
ou cheirar e mandor lavar a roupa, se q 
tom! Os presos recebem visitas, se isso 
lhes agrada, mas o credor não, póde ir im- 
portunar q sua victima. E' uma delicadeza 
do regulamento | 

Esta inslituição, cuja severidade ácerca 
dos estrangeiros já foi muito maior, foi sus- 
pensa em março de 1848, porém no fim des- 
so mesmo anno já estava restabelecida. Ao 
cabo ge nove mezes o governo francez deu 
á luz uma nova lei, na qual só 41 annos 
depois se veio a descobrir que havia um 
favor para os estrangeiros! Durante asse 
tempo executou-so sempre a lei de 1832 que 
estabelecia. dous syslemas, um, para os fran- 
cezes e qulro para os barbaros. 

Na verdade, não ha exemplo de quo um 
francez tenha sabido de um, paiz estrangeiro 
ficando a dever um tostão á sua engomadei- 
ra. Lá nisso são elles severos, e com razão 
obrigam os estrangeiros á reciprocidade do 
bom proceder | Não sei se em Napoles ha 
prisão por dividas, mas so a ha, ndo me ad- 
mirgrei de q vêr citar nos jornaes francezes 
como prova de barbaridade e como uma ins- 
tituição attentatoria da liberdade e: da digni- 
dado humana. Seria curioso, so em cada paiz 
estrangeiro se restabelecesse a prisão por di- 
vidas para os subditos d'aquellas nações, on- 
de ella existe. A reciprocidade está pedindo 
esta disposição. 

No fim de tudo o numero dos presos 
em Clichy é mui diminuto. Agora o gover- 
no vai augmentar a pensão alimenticia tal- 
vez a 2 francos ou a 2 francos 50 centimos 
e com isso dá cabo da instituição. E” o uni 
co meio. Se à quizessem. abolir, sublevava- 
soa rua de S. Diniz e a de S. Martinho. 
Aquelles bons negociantes não são ferinos, 
mas querem ter o direito; de ongaiolar o sou 
devedor. Prolegidos por este direito, ven- 
dem a credito uo primeiro homem que lhos 
opparoce. Quinze dias depois mandam-lho a 


conta, e sabem então que o devedor se au- 
sentou de Pariz. A somma inscrovo-se na 
columna das perdas e no dia seguinte re- 
nova-se a mesma; brincadeira. à prisão por 
dividas é um engodo, que no fim de tudo 
favorece mais os tralantes do que o com- 
marcio, 

Houve tempo em que prender por uma 
divida ora tão habitual em França como em 
Hespanha fuzilor um prisioneiro politico. Ho- 


je não é assim, e os credores dão-se melhor 


com a moderação do que com a severidade. 
4 maior parte dos devedores que entram em 
Clichy. são victimas de razões oceultas. À di- 
vida frequentes vezes é apenas um pretexto. 
Um; françez que devia um milhão e que ti- 
nha em dinheiro tres ou quatro deixou-so 
lá ficar 5 onnos. A quem lhe notava este 
descôco, respondia: « Se cw podesse ganhar 
outro milhão assim, ficava ainda mais ow- 
tros cinco! » Boa instituição que foz nascer 
destes pensamentos | 

Triste cousa é dover | Mais triste é de- 
ver muito | Tristissimo dever a um mau ho- 
mem | Dize-me o que tense aonde, é uma 
especio de proverbio portuguez que póde ter 
por companheiro outro de igual verdade e 
força: Dize-me o que deves c a quem. Buco- 
nheço homens, cuja fortuna veio de deverem 
muito a gente de juizo que os soube aju- 
dar para que medrassem e lhe pagassem, Co- 
nbeço oqulros que por deverem pouco e a 
gente estupida se perderam no melhor de 
seu caminho. 

“Quando eu estava meditando nisto tu- 
do, chegavom á porta da prisão dous belo- 
guins conduzindo um homem de jaqueto. 
Atroz vinha uma, mulher e duas crianças. 
Choravam todos. A mulher vendo que eu 
olhava para ella disse-me: « Que desgraça 
meu senhor! Ficamos todos perdidos para 
sempre! » Commoveu-me aquella Lristo situa- 
são e perguntei-lhe so a divida era gronde. 
« São 380 francos! » 

A fortuna dagnella familia foz com que 
nesse instante. passasse do outro lado-da rua 
o proprietario da casa em que eu habito, 


homem do povo, que peloseu trabalho che- 


gou a ganhar antes dos 40:annos 50: milfran- 


tabelecimentos. 


$ 1.º Excepluam-se da disposição d'este 


artigo as casas de habitação das religiosas, 
e dos seminaristas e as cêrcas respectivas 


ns 


$2.º O laudemio de todos os be 


emphyteulicos a que se refere este artigo fi- 
ca reduzido á quarentena em todos os casos. 
em que outro maior fosse devido. 


$3.º O preço da remissão dos fóros, 


censos e pensões com os seus direitos domi- 
nicacs respectivos será a importancia de vin- 
te fóros, censos ou pensões annuaes, depois 
de convertidos em dinheiro na conformidade 
do artigo 9.º da leido 22 de junho do 1846, 
o um laúdemio ou a importancia de vinto 
partes do fôro, censoou pensão qua se qui- 
zer temir só em parte, pagos em titulos de 
divida fundada: pelo valor do mercado. Os 
minimos serão pagos a dinheiro, 


8 4.º 0 preço das arrematações dos fó- 


fos, censos e pensõos tom Os seus' tespecti- 
vos direitos dominicaes que não forem remi- 
dos, e bem assim dos predios rusticos e ur- 
banos será tambem pago em Litulos de divi- 


Eee a rms 


Mas chegarão todos ao mesmo tempo a An- 


barco de marcha muito su 
tros. a 
O snr. Gattai vendo n'um jornal d'essa 
cidade algumas asserções menos exactas com 
relação à elle, na questão Langlois, dirigiu 
uma carta ao «Jornal do Commercio» pro- 
testando contra taes asserções. 

Este jornal não deu publicidade á carta 
do sur. Galtai, cujos termos diz achára in- 
convenientes, mas declara a redacção, que 
em virtude das antigas relações que ello 
tem com aquele cavalheiro, considera tam- 
bem; como inexactas semelhantes asserções. 
O snr: Galtai é um estrangeiro muito 
bem considerado nesta capital, Ten um ge- 
nio emprehendedor, e se bem queso tenha 
proposto a algumas obras de utilidade para 
Oo paiz, é tambem certo que em todas as'suas 
tentativas so tem havido com à franqueza e! 
lealdade de um homem de honra. R 
Foi aqui sabida com espanto a: noticia 
vinda hontem á noute pelo telegropho, de 
que o snr. delegado do conselho superior 

: É pedhe ' | 


em 


perior á dos ou- 


gola, porque o «Barlholomeu Dias» é um|- 


18090 — dita verde que appatece 700 ou 750. 
“A estrada de Villa Rest 4 Regoa vai à 
tocar no tio Banduje, hindo da parte dé 
Sarnadello a nbrir-so uma estrada de passa- 
gem para aquelle. Tinha-se ultimamente des- 
pedido alguma gente. Pela ponte do Cabril 
já se passa a pé é a cavalo. rá 

O «Jornal do Portos na cofrespónden: 
cia do Pezo da Regoa pertende fázer acres 
ditar que à estrada de Villá Real do Pezo da 
Regoa vai cessar para se fazer à dê Ama- 
rante, é que esta é inútil e um desperdício: 
E"absúrda uma e outra proposição. Ninguem 
pensa em fizer parar aquella e basta vêr 
pouco patá se conhecer a utilidade da es- 
trada pelo Marão. Se se leva a effeito à es= 
trada de Fafe a Cháves é não 'se faz a dê 
Matão, fivará Villa Real d'aqui a pouco ema 
lregue 43 corujas e dos reptis; em quanto 
que tendo uma boa estrada para a' Regou 
e outra para o Porto fica ligada diredtamen- 
te ao Minho e ao centro do Douro, e por 
isso ba-de prosperar, ao passo que 'sé tor- 
nará O armazem, onde jo norte da provincia 
virá depositar os seus gene õs. isto 0 


Dizer a louca alegria da mulher é dos 


pequenos, e a silencivsa gratidão do homem 
é impossivel. Era um tab?rneiro que come- 
córa a fazer fortuna, 
berna e surtir 'a adega precisou de fundos. 
Forneccu-lh'os um conhecido que ambicio- 
nava estabolecer-so no mesmo sitio, e quan- 
do lhe pareceu propicia a occasião tratou de 
9 metter na cadeia. O caso é que o-meu pro- 
prictario já recebeu parte do seu dinheiro, 
e não póde passar á porta daquella gente, 
sem quo venham todos beijar-lhe as mãos. 


Para angmentar a la- 


Quando pude esquivar-me ás manifes- 


tações de contentamento desta familia, conti- 
nnei a descer a rua e pola Chaussée d'An- 
tin dirigi-me aos Boulevards. Entrei na Li- 
brair 
tei foi a tradução do Faust do Goithe pelo 
principe de Polignnc. A traducção é boa o o 
traductor é um rapaz digno da grande for- 
tuna que vai ter. 


ie Nouvelle e o primeiro livro que avis- 


O principe de Polignac, filho 2.º do an- 


ligo ministro de Carlos X e sobrinho do car 
deal de Polignac que escreveu o Anti-Lucre- 
cio, é official de artilheria, litterato, malhe- 
malico “e poeta. Como malhematico merece 
a altonção dos sabios desde a idade de 20 
annos. Está contractado a casar com a filha 
do milionario Mirés, o restaurador de Mar- 
selha o proprictario do «Constitucional» e 
do «Paiz». 


Quem diria que uma menina israelita 


de religião e de raça viria a cásar com um 
descendente de Sydonio Apolinario é neto 
da amiga intima de Maria Antoinette | Uma 
judia princeza de Polignac | Pois vai sél-o, 
& Imerece-o, porque é uma menina de excel- 
lentes qualidades. 


Tem graça vôr os descendentes dos ca- 


valleiros das cruzadas a alliarem-se em pu- 
blico e raso com a Sinagoga, Chamavam a 


cos de renda. Fui direito. a elle e convidei-o/isto no tempo de Luiz XIV estrumar-as ter-| 
a fazor uma boa acção. Annuiu logo. Entrou/ras. Havia comtudo escolha nos adubos e 
no escriptorio ou secretaria da endeia, res-/em terra fidalga de lei não entrava! estereo 
pondeu' pela divida, fez soltar o homem eljudeu, Estas fumaças são hojé apenas tradic- 
mandou a casa buscar a somma para pagar.|ção historica. Bom é que: assim seja. Judeu 
Esto não veio nos periodicos. Não é costume./e christão são homens de religião differen- 
Cada linhia das noticias locaes custa um cru- 
zado novo. 


te. Que importa isso, se ambos pertencem á 
mesma crença nos' sentimentos honrados e 
nas virtudes publicas e domesticas ? Essas 
pretensões de sangue limpo sempre foram 
uma historia e senão leiam o que escreveu 
ácerta dos nossas puritanos o secretario Ale- 
xandre de Gusmão. i 

Entretanto tal é ainda à força da opi- 


lica para casar com o principe. Não o exigo 
elle de certo, mos ordenáco a opinião desta 
excelente sociedade franceza voltoribna, ega- 
litaria e liberall M.mêdo Rothschild póde ser 
judia á sua vontade, mas uma princeza de 
Polignacrindo á sinagoga em vez de ir á 
igreja, seria um escandalo intoleravel ! 

As familias israelitas em França e em 
Alemanha deixam indecisa 'a escolha da re- 
ligião para as meninas até a epocha do ca- 
samento | Eu conheço uma menina em Alle- 
manha que é filha de paes israelitas e foi 
educada nessa religião. Aos 17 annos con- 
tractada a casar com um catholico, fez-se 
catholica. O noivo morreu antes"do: casamen- 
to. Depois appareceu' outro protesfânte 'e a 
menina fez-se protestante e assim' casou! Que 
fervente israelita, catholica e protestante! 
Com tal systema' a ideia religiosa desap- 
parece das familias. A mãi que dus 16 nos 
19 pertenceu a tres religiões differentes, que 
firmeza do principios religiosos pódo ter? 
mas a culpa é nossa. As nossas ideas into- 
lerantes produzem consequencias dostas. Eu 
se casasse com uma judia, queria que judia 
continuasse a ser. Renunciar á religião e á 
pátria são as duas maiores misérias da vida 
tumana. Por isso lenho pena de que a noiva 
do principo de Polignac mudo de reli 
para' casar, como ha-de mudar de vestido 
no dia do casamento. Ha cousas com que 
não é licito brincar nem especular, 

- E querem que a Europa tome a peito 
os nogovios de Roma! Quando os cavallei- 


nião, que M.lle Mirés terá de fazer-so colho-| 


ros.das-cruzadas .casam.em Israel. e. quand o 
Israel se baptisa E pôrna Sd uma co- 
rôa fechada, é que ha para isso uma causa 
superior ás tradicções de Pedro o Eremita. 
e ás recordações da Arca Santa. Esta causa 
que une em profunda paz Babylonia com 
Sião, como dizia o Tolentino, querem. uns 
que seja a civilisação, o espírito philosopbico; 
o a melhor inteligencia dos deveres reli- 
giosos, que são negocio de consciencia enbo de 
fôro externo: Outros dizem quo-a verdadeira 
causa é à indiferença religiosa, o amor do 
dinheiro e a' ambição das honras e digni- 
dades -húmanss. 3 bom 
Pela minha parte” quando ouço estas 
opiniões diversas lembro-me da seguinte his- 
tória. Dous malfeitores vieram a pergontas 
perante um mogistrádo de Portugal. O priz 
meito. disse raios e coriscos do outrove vices 
versa. O escrivão no fim do interrogatorio vol= 
tou se para o juiz e disse-lhe : Ora tirem-se lá 
de uma destas! Qual deites' fallw verdade ? 
O juiz levantou os olhos do papel é respon= 
deu: Bem se vé que é novo no officio. Verá no 
andamento do processo quenenhundellesmente. 

O dinheiro foi sempre e éainda, nm po- 
deroso elemento de virtudes e de critnes, dé 
civilisação e de barbaridade, de ordem e de 
desorilém, segundo o applicarem bem ou mal. 
Mal saimos das prineiros letras é entramos 
no latim, achamos logo nos livrós' romanos 
Amor vincit omnia sed sacra pecuria cuncia 
[se o amor vence tudo, o dinheiro ainda 
mais) Auri sacra fames quid non mortalia 
pectora cogis? ! [A que cousas nos não arras+ 
ta a sede do ouro?) Virtus post nummos (Pri- 
meiro os patacos, depois a virtude). 

Curion fazia opposição a Cezar e rija. 
Cuidam que o rival de Pompeu gastou com 
o tal Qurion a sua eloquencia ? “Qual histos 
ria! Deu-lhe 12 milhões eo bom do homem 
modificou as suas convivções. Lucio Peulo fez 
isso por 7 milhões e meio. Bram convicções 
mais fracas. Se fosse em Portugal custariam 
600 mil reis. Um ministro liberal, homem 
de bem, aborrecido das miserias que lhe 
[passavam diante dos olhos dizia : E" cousa sins 
gular ! 600 mil reis é o preço da tudo q da 
todos mesta nossa terra. 


viera inspeccionaras obrasha tempos, acon- 
selhára ao &nr. Sorpa para que,- tornando a 
estrada de Bragança de ségunda classo, fi- 
zesse do dinheiro que créscia applicação para 
a estrada do Marão. sara 
Os deputados pela localidáde não devem 
, deixar de instar por que vá pot diánte tal 
projecto é contar potico tom as prome: 
rojnisteriaes, não se poupando a pedidos rei- 
terados; «0 a) UR 
-— Suegumbiu 4 moleslia dé aque fór 
tado O êxe mo conselheiro José Cabral  Tei- 
xeira: de Moraes, “que foi sepultado na sua 
quintá-de: Murtézellas: Pouco antes tinha-se 
ligado 's. exe. filba do bacharel Artur José 
Teixóira, dós quaes desejathos q maior felicida- 
de, como são merecedores por-.suas quali- 
dades. É mt ) 
o Alguns trabalhos que nós tem apoguen- 
tado” téih impedido dat-vos estas e utras 
nolicias. úsjas Ulmde ' 56 EMO 
“> Ha tempos foi aqui representado vo) dra- 
ma «Os homens de marmoro». A mocidade 
go To “Mais um florão para a 
sua corda artistica, O snr. Luiz d'Assumpção 
interpretou, como sempre em casos analo- 
gos, o seu papel do usurario, e os demais 
pelo mês à Ate, Tonania: DOSE 
: À publicação quo fez o vosso jornal do 
estado: das senras, vinhas, etc., om 2 de 
maio, dispensa-nos de dizer muito a tal ros- 
peito: só ba a alterar, que os ventos tém feito 
cahir muitos. fructas e que a molestia pro- 
gride, apezar de não ser'-cotn - intensidade 
como no fim o ido. AS áreas são ópli- 
mos é 03 Centeios Contihúam com o ihelhor 
aspecto e assim os, milhos,. vn -M 
Apezar do estado 'do Douro; crêmos quê 
n feira do Sal Antonio, se nao chegar á 
itiporiiéia. dos diihos. próshéros, comtlilo 
ha-de ser bastante regular. É" no Santo An- 
tonio onde os: povos de-tres legoas cm volta 
de Villa Real vem abastecer-so de pi 
é demais generos, Aleih d'isso à que hanos 
primeiros tres dias costumam concorrer gran- 
de cópia. de-potros hespanhoes é cavallos de 
diferentes partes, 0 bulros animaes. Tom 
logar à exposição de gados c em geral são 
aquelles dias como. de festa pelos: passatem- 
pos que offerecens, - “4 
Esperamos que “sê tomem todas às cont 
veniêntos medidos policiaes, não só para que 
os feirantes não galopem pelas ruas, como 
para quo estas não appareçam chóias do 
tmendigos offerecêndo à vistá asquerosas fe- 
rídas, O que dá k povoação n'esses dias um 
aspecto barbaro. Em quanto ao jogo não 
diremos nada, a lei prbibo-o 3 por isso 
todo a discussão aca a, No entanto é uma 
immoralidade permitida n'outras partes. Na 
Allemanha é Belgica são admitidos durante 
certas epúclias de banhos e feiras, e depois, 
ainda que so prohibam, sempre os ha. A 
feira de Villa Real perde muito pela perse- 
guição dos jogadores. Isso não obstante, 
primeiro que tdo está a léi. 


ent 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 5 DE, JUNHO. 
Es (Gorresp. pa nas 

Por estes 15 dias dev “concluida 
a estrada do Villa Nova a Guimardes: é a 
melhor estrada do Minho a todos os rés= 
peitos. rr ça RA 

As subidas e descidas sho sunvissimas, 
a sua construcção é solida e aprimorada, € 
o panorama que d'ella se disfructa é bello o 
muito; variado ; é emfim o modêlo das es- 
tradas. O sand 

E' já percorrida por grande numero de 
carros, e spourbinos 4 conspatibia bons lu- 
eros Felln. 

A estrada do Braga combparáda com esta 
parece caminho de cabras, é sem uma gran- 
de reforma nunca haferd lucros que com- 
pensém ds sácrificios que a companhia faz 
porá conservhl-a e mesmo porá sustentar o 
immenso pessoal e mais material das es- 
tações. + ! 

A boá' conistrucção da estrada do Gui- 
marães deve-se sos intelligentes empregados 


4 
a 


fe fóra áta- 


É! 


Nm — 
Contai-nos que um engênheiro que,que o govern 


O COMMERCIO DO PORTU. 


3 


d'entre os 


ção de caminho à que elle presidiu, 
companhia continuar, a ser zelosa na -esco 


iguaes resultados. 


estão viçosos e fortes; os centeios quês 


se não vêem as folhas das oliveiras | Talé a 


eras e pêcegos s producção é mediana 


çãs, Ê 


agora viçosos & louçãos. 


os 


aqui 


thoridades 
vidos e não ouvem! 


“ NOTICIARIO. 


libiás, das que segundo, o nosso programma 


respondente de Pariz, 


pára o retrospecto; — se pur-ventura o des 
somos. 


o 5.º anniversario natálicio da sun interes 
sante filhinha, 


Foi uma festa magnifica e sumptuosa 
primazias. 


90 senhoras e 


ciedade portuense. 


obzequiosa e obrigante 


inte, affabilidade 
O serviço foi pro) 


ria de Mr. 


desejos luctuavam ih 
porque tudo era tentador. 
qu ud 
davel 


lia toda dourada 

torrentes é luz que insundavám' a sala 

Foi uma di! gica ETA 
Legado, — Ante-hbontem 


molas de 22:725, cada uma, Ás. seguintes; 
Dias dos Santos. 
“ Qu Bdalina = orpha de Jost' Rosas 
3." Henriqueta, idêm, idem. 


1 


o e a companhia para alli mandou; 
ultimos devo mencionar espe- 
peciálmente o snr. Cabral pela assiduidade 
é zêlo com que vigiava os trabalhos de cons- 
trucção. Foi incansavel no desempenho dos 
seus deveres c a prova está patente na seo- 
uee 
de todas a mais solida e àprimoráda, Se à 


Iba de sens empregados, ba-de colher sempre 


| À anmeza, “como dizem por cá os, Ta- 
vradores, mostra-se abundante ; os, milhos 


maduros e bons; o vinho já florido | em 
grande abundancia e por ora ischto dá mo- 
lestia, o o azeite em-tal-quantidado que até 


abundancia do frncto. , Baslaria, para ser 
um anno bom, que se vingasso do vinho e 
do azeite ametade do que está nascido. A 
cereja ve a tmeixa é Dastarite, porém “de thá- 
.|1832 o 1833, Diz-se que às despezás da ex- 
molestia dos castanheiros vai em de- 
clinação sensivel, pois poucos tem morrido 
eos doentes do ano passado reverdecem 


Os defluxos e calharros é que tem por 
dado que comer gos cirurgiões e cu- 
randeiros, que n'esto concelho são tantos como 
a praga; louvor seja por isto ás nossas au- 
que tem olhos e não vêem, ou- 


O retrospecto. — À escacez de no- 


pertencem ao noliciarió retrospectivo, ainda 
hoje nos inhabilita de o dar; e com isso 
ganham bs leitores, porque o lugar vai me- 
lhor occupado pelo folhetim do nosso cor- 


Não deixaremos áinda assim no escuro 
o acontecimento que de mais-valia tinhamos 


E' 6 baile com que o, snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira festejou ontem 


em que a grandeza e gôsto se disputavam 


“Bra uma reunião distincla, de cerca de 
! grande numero de cavalhei- 
ros nacionses e ostrangtiros da melhor so- 


Não havia alli cousa que desdissesse dá 
lindeza e brilho da festa, que inspirava ely 
respirava prazer; — que os donos da casa 
estimulavam dispensando a todos a mais 


fozo” érmaglifico. Asf 
danças sempre-aniimndos o cônsecutivas. A's 
2 da noite abriram-so as salas, nos quaes 
em duas mezas, em que a perícia culina- 
ardy se ostentava brilbante- 
mente, so serviu unia Ceia fria, na qual os 
cisos na preforchcia, 


baile durou até ao dia, e tão agra- 
mente correu todô o tempo da sua du- 
ração que a todos pareceu curta. Na sala 
do baile estreou-se uma nova e rica mobi 
ue muito realçava com as 


clas 10 ho- 
ras da manhã teve logar | ibid que ha- 
via-mos annunciado,' na igreja do SS. Trin- 
dade, ás 42 viuvas o Orpbãs de irmãos po- 
bres d'aquella Ordem, legado annual: insti= 
tuido pelo fallecido José Alves Corrêa. As 
requerentes habilitadas forão 85, sendo 42 
viuvas e 43 Orphãs; o sahiram as 12 es- 
:13:5488500. 
4.º Anna Clara da Silva, viuva de João 


rali did ali 


4.º Anna — orphã de João Domingos de 


riques dos Santos Castelões. . K S. Pedro de Serva e Villar de Maçada, n 
| 84 Ymma — orphã de Antonio José Dias|de Villa Real; Carregal, Ervedosa, Lumia 
da Costa. soar "res, S. João, de; Tarouca, Santa Maria d 


9% Amelia órphã de José Rosas. 
* 40,2 Anna Rittá di Conceição Macedo, 
viúva de Antonio - Pereira Dias Sampaio. | 
à) 11.º Anna Rosa do Carmo, viuva de 
Francisco Sales de Sousa. e 
42º Thoómazia Maria dos Reis, viúva 
dé José Alves de Almeida. y 
1) Fescavações. — Conihuáram hontém 
as escavações na Serra do Pilar, porém por 
emquanto só tem apphrotido balas, é Ossa- 
das, dos qua morreram na defeza d'aquelle 
balbarte duranté o memorável assedio de 


Alcofra e Sontello, no de Vizeu; e outra 
nos districtoside Castello Branco, Furo, Leiria, 
Lisboa e Santarem. 


paço de cinco annos a Rodrigues Soares Cas 


secca artificial de' feuc 

de' cereaes. ar” 
Fomaria de 

grande festa e romaria de S. Torquato, no: 


30 de junho cortênto, o 1 e2 de julho. 


são com dous carros de triumpho, represen 
tando factos allusivos 00 Sánto. 


artificio. é 
O corpo do Santo estará exposto no 
tres dias 


os e Wórborygimos. < D 


rou-se da lol p 
Es ificân 


borborygmos : 
sim 6 U 


na marcha de uma doença ou em outra 
circumstancias, empregundo 0 processo! se; 

guinte : retommenda-se do doente fazer um 
ajlarga inspiração o 
“| como se fizosse um esforço para desobstrui 
o intestino e expulsar as materias 


,[informador não soube dizer. 


nã 


Fam, (As 
ua o muila 


pida. Este meio deve ser rep 
or ell 


vezes para obter alguma vantagem ; 


agi 


nose 100 alumnos, RT 000 
- No anno, ectivo de, 1858 pi ra 1859 frei 
pe agaa 184 alumnos e B6 um ns, é nO 
de 4859 para 1860 frequentaram 184 alum- 
nos € Ob caionção | 

Nº'aqu 
primaria 
senho 


Acontecimento horrivel, — Tev 
ultimsmente lugar em Inglaterra um tetri 
vel acontecimento, , , 

- Heron encontrou os seus 


ello Iyceu ha aulas de, instrução 
» francez, inglez,, commercio , de- 
pianno e tanto, ss 
“Morte repentina. — Na quanta- 
feira, ás 9 horas (da. noite, cahiu repentinas 
mente morto na rua da Bainharia,, em con- 
sequencia de lhe rebentar uma aneurisma , 
José Mendes, sapateiro, morador na rua:tla 
Senhora.de, AgosLOs us! corona) um! 
Tinha vindo ha pouco do Brazil) 7 
A quem convier.—Na freguezia de 
Valbom , nos suburbios d'esta cidade e um 
dos seus mais bellos arrabaldes , não” tem 
actualmente facultativo. ! am 1 
* Era excellente ensejo para alli se esta- 
belecer com vantagem um facultativo , que 
não só faria interesses n'aquelta: freguezia, 
más tambem nas limitrophes, "para as  quaes 
é insuficiente um unico fucultalivo que 
n'ellas ha. da vem eb 
- Rendimento de, alfandegas. —No 
niez dê maio findo renderam as tres princi- 
paus alfandegas do reino, à grande é mun 
cipal dé Lisboa, 'e a do Pórto, 447:8234689 
reis. Em maio do anino passado o rendimen- 
to d'estas tres alfandegas foi dé 478:3878555 
reis. Houvo portanto no mz liltino uma dif: 
ferença para menos do 30:7638872 reis. 1 
O rehdimento computado de cala uma 
das referidas alfundegas foi 3 seguinte; | 
Alfandega Grande dé Lisbon, em haió) 
de 1860 — 216:1958214 reis; em maio do 
1859 — 230:8788741 — Dilferença pata me- 
nós no tez findo 14:7438590 reis. [tambem com ella especulavo, e alguns cri 
Alfandega do Porto, em físio de 1860|minosos fizeram uso da receita desta Lucre 
=461:1918596 reis; — bm meio dé 1859 |cia Borgia. 
164:7854096 == DiMutença pára ténios Feis| Mm 


À dous filho 


do rio. Chegando à um sitio onde o rio 


agua, e, tomando nos:braços a menina, si 
lançou com ella no rio, , 
O menino salvou-se milagrosamente 


tinhám ainda apparecido. | 


mé muito nolavel, 


marido, o envenou tambem. Um tio d'ell 
mandou chamar um taballião para lhe faze 


sua herdeira, 
' a suspeitar dos crimes da ihi, 6 esta, que 


toxico. 


propria conta, da sua infernal composição 


facto curioso. 


Alfandega municipel de Lisbon, em maio 
O Congresso ti 


de 1860  70:2968876 ; om maio do 1859 
= 82:779H718 — Ditrerença para menos reis 
12:ATOg8AD. “0 be o ambodhiagor 
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Instrucção primaria.— Foram pos- 


o 


mPrivilegio. =: Por dectéto de 23 do 
mez passado fui: concedido privilegio por es- 


tello Branco; residente na Lagoa,' districto 
de Faro, como inventnt de um procésso para 
tos verdês e enxúga 
to e 
S. Torquato: — À 


suburbios do Guimarães, terá lugar no dia 


Na tarde do 1.º dia sahirá uma procis- 


A" noite haverá illuminação c fogo de 


So 
4Uozeta Medica» do Lisboa extrúhimos à Se- 
guinte receita. prro fazer: parar o soluço é o! 


dr O dr. Wolf assevera ter muitas vezes 
eilo cessar o soluço persistente, sobrevindo 


contrahir o abdomen 


fecass 
êndurecidas, não respirando sendo de longe 
am Jonge,e sempre com uma inspiração ra- 


se consegue suspender os borboryg- 
mos a que as mulheres estão tão sugeilas.» 


|[um menino e uma menina de curta idade) 
sobre a ponte perto de Rattray e lhes disse 
que o acompanhassem a passear na margem 


mais fundo, pegou no menino e o atirou á 


porém os cadaveres de Heron e sua filha não 


Envenenadora.—A «Discussão», jor- 
“|nal de Madrid, dá conta de um processo cri- 


Uma mulher casada dá villa dê Buguera, 
para casar com outro homem, tambem co- 
sado, envenenou a malber d'este e o mesmo |, 
féz à seu marido. Cançada em breve do novo 


uma escriptura de venda d'nma propriedade, 
e em quanto o tabellião não chegon, achou 
ella meios de lhe dar uma bebida, é O tiu 
morreu, sem fazer a oscriptura, ficando ella 

Tinha uma filha casada, que começava 
percebeu, a fez tambom súccumbir com o 

Alem do barbiro uso que fazia, por sua 


envenenando as cinco pessoas mencionadas, 


Itiplicatam-se. — Na camara 
dos representantos de New-York deu-se um 


inha concedido 150 geiras 
de terra à cada um dos soldados que em 
1842 tomaram parto na batalha de Pluttburg, 
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em que se contavam 8:000 combatentes ame- 


Paulos. tas a concurs? por espaço de 60 dias ajricanos, 
5.º Genovova de Sousa Pinto Ferraz Mon-|contar da 7 do corrente as cadeiras de ins- Agora npparecam 27:000 voteranos, quo 
tenegro. sa ad trucção primaria (1.º grau) de Valle de Sal-|provam ter assistido &o dito combato, do 
6.4 Maria — orphã de João Paulo Fer-|gúeiro, no districto de Bragança ; freguezia modo que de um exercito composto em 1812, 
reira, A À e | d'Antusede é Oliveirinhas, no d * Coimbra; de 8:000 homens, restam 27:000 em 1860! 
CA Virginia — orphá de Joaquim Hen-|Cóito de Sanhins, no de Vianna ; Águas Frias, Cavalios felizes.— O corresponden- 


te, em 8. Potersburgo, da «Gazeta de Vien- 
na». conta os pormenores d'um asylo fun- 
ejdado pelo czar Nicolau, para os cavallos do 
s|sélla de que se servira, e que não quiz fos- 
,|sem vendidos e assim expostos a ser mal- 
tratados na sua velhice, 

O estabelecimento, que está debaixo da 
direcção especial do capitão Kubne, é n'umã 
parte do parque, e disposto para receber do- 
ze cavallos de sélla do imperador. Nenhum 
d'elles está em idade de não poder servir, 
e lodos conservam ainda o lypo da sua ex- 
cellente raça. 

Quando algum destes cavallos morre ên- 
terram-ho tum lugar para esto fim desti- 
nado no bosque. Uma pedra simples, indi- 
cando o nome do animal é os serviços quo 
elle prestou, disigna o tumulo de cada ca- 
vallo, 

Invénto novo. — Em Patiz inven- 
tou-se uma nova classe de pulseiras, no con- 
tro das quaes ha um adorno do diamantes 
o brilhantes que gira continuamente por meio 
de um mechanismo simples, à que se dá cor- 
da cada tres horas. O eleito produzido por 
esta rotação é surprehendente, o o jogo das 
luzes que assim se consegue augmenta o bri- 
lho das pedras, que se moyem conlinuamen- 
te, mas de um modo imperceptivel. 

Necrologio. — Falleceu em Londres, 
e foi enterrado na abbadia de Westminster, 
sir C Barry, célebro architecto inglez, que, 
entre outras obras notaveis, construiu o edi- 
icio do parlamento, sem duvida um dos mais 
bellos de quantos se construiram n'esto so- 
culo. 

Progresso da medicina. — O dou- 
tór Grognat dá, na «Independencia belga», 
a noticia de que o doutor Chatroule, sabio 
contemporaneo, por uma prudente audacia 
nas experiencias e trabalhos coroados de re- 
sultado, conseguiu descobrir o meio curativo 
da phiysica pulmonar, que as academias do 
medicina do Poriz e Bruxellas sanccionaram, 
classificando-o como uma magnifica conquis- 
ta da sciencia medica. 

Para curar o phiysica pulmonar era 
preciso achar um agente Lherapeutico qua 
podasse suspender ou destruir 05 tuberculos 
no primeiro periodo e provocar a cicatrisa- 
ção das cavernas no segundo. 

Havia duas enormes dificuldades a ven- 
cer: 4,º achar um remedio eflicaz ; “2. 
achar, o que talvez era mais diflicil ainda, 
o meiv do combater, em toda a sua força, 
um mal que párecia recusor-se a toda uap- 
plicação directa, 

Esta dupla diMiculdade, foi, felizmente, 
vencida. 

O remedio é o energico metalloide, que 
se conhece com o nome de iódo. 
Applica-se em inhalações. Um muito 
simples e muito engenhoso instrumento ya- 
porisa o iúde e o transporta, com a columna 
de ar inspirado, até ás ultimas sub-divisões 
dos vesiculos pulmonares. Cada ponto alfe- 
clado que receba uma molecula du ar ro- 
cebe ao mesmo tempo uma molecula iódica. 

O mal é, por assim dizer, exactamente 
curado, como o poderia ser um mal ex- 
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Rioay 
do ha tractamento mais simples 6 inof- 
fensivo, quo os doentes proludism fumando 
ojgarilhos iódeadas, que acostumam, doce- 
mente, os orgãos a tolerar a acção do po- 
deroso metalloide. 

O doutor Grognat diz: a 

« E! sensivel que a applicação do iúdo 
em inhalações ulilisa, em proveito da me- 
dicação, toda a substancia, todas as virtu- 
des, tódas as energias do medicamento. E 
mesmo de presumir que entre os innume-. 
“|rayeis remedios que se tem ensaiado contra 
aphivsisa pulmonar alguns ba que seriam 
ellicazes se fossem applicados como o doutor 
Chatroulo achou meio de applicar o ióde, 


eee eee 


O nosso Camões escreveu a tal respeito 
o seguinto : À 
- Vejá sgora o juizo curiosó 
Quanto no rico, assi como no pobre, 
Pode o vil interosso, e sede imiga 
Do ditilieiro que a tudo nos obriga 


- Estêrende munidas fortalezas, 
'áz traidores e falsos os amigos. 


isto a mois nobres faz fazer vilezas 


E entrega copitães aus inimigos. 

Este cotrompe virginaes purezas 

Sem témher de tronra ou fama alguris perigos : 
Este deprava ás vezes ás sciencias 

Os juizos cegando,e as, consciencias, 


“ Este interpreta mais que sublilmente 
Os textos; esto faz.e desfaz leis : 
Este causa os prejuisos entre a gente, 
E mil vezes lyrannos torna os reis : 
Até os que só a Deus omnipotente 

“Se dedicam, mil vezes ouriteis U 
Que cotrompe este encantador, é illade, 

+ Mas não sem côr comtudo de virtude. 

Los: canto 8.º msm. 96, 98 x 99.) 


“"Ro primeiro quarto deste seculo o mais 
celebre dos nossos improvisâdores era ainda 
da opinião do illustre cantor do Gama, quen- 
do nos legava estes versos dverca do dinheiro: 


Faço a paz, sustento a guerra; 
Gero vicios e virtudes; - 
Agrádo a dontos e a rudes, 
Torço as leis; domino a terra. 


- Assim voi o mundo. Pois deixal-o ir. 
Elle lá sabe para onde vai. Console-se a hu- 
manidade com n ideia de que ha muita gen= 
te honesta que prefere a honra ao dinheiro, 
é que por isso sempre viveu, vive e ha-de 
morrer «pobre, porém mais contente e menos 
assustada do que certos ricos. 

O fosso tempo pretende ter direito ás 
honras de uma civilisação moral superior à 
dos sevulos passados. Parece que o primeiro 
effeito desso melhoramento devia ser o triym- 


phó completo da ideia sobré a materia, d 
inteligencia sobre o ouro! E nãofé o que s: 


ciedade atraz da fortuna, é Os 


arriscar a vida 6 à sôudé 45 tebl 


gi! 


alguma California industrial que lhes dour 
a farda, a Déca, a casaca ou a jaqueta | 
Cotiféssar a religião de Cliristo é. mor 


tumúlo do Redemptor, foi outra; restanrar à 


tambem uma id 


dominante; resgir contr 
Roma e contra 


foi igualmento a tendencia de uma, epocha 


guida; agora a ideia de renhir capitaes e di 
fazer fortuna rapida percorre à lúrra nas Sli 


tende a seu modo; . 


tiram-se a êsmurrarem-so muluâmente a 
ventas em dldershot, Foi no dia 17 de ebril 
Bram amigos c nem desde então fitaram mal 
tar ao respeito ao outro, Mil pessoas ou moi 
bate dos dous famigerados campeões. O res 
de não ter ido toda a Aldershot. 

Entre os assistentes havia alguns homen: 
dos mais honrados, mais cavalheiros e mai: 


nado dos tóuros. 


volvimento das forças phisicas: Jorge LV 


co é civilisador, 


á 


nota. Pelo contrario todos correm com an- 
uc não vão 
és auriferas 
de 8, Francisco, buscam cá por mais perto 


rer por ella, foi a ideia geral de uma epacha; 
combater os sarracenos o arrancar-lhes O 


sciências, as letras é as artes, reprimir as 
classes poderosas & alentar as desvalidas, foi 


principio da authoridade 
cin imatorias Sujoitas o dominio da razão, 


desorer de tudo e destruir tudo veio em se= 


cinco grandes divisões com tanta vehemon- 
cia como as ideias anteriores | Dizem que não 
ha civilisação sem dinheiro. Mas o que é a 
civilisação? Ahi Date o ponto. Ninguem ain- 
da póde definir a palavra. Cada um a en 


Outro dia um americanó e um inglez 
chamados John Haenan e Tom Sayers diver- 


Tratava-se de jogar o sõco inglez e de ne- 
ohum modo qualquer dos dous queria fal- 


foram em um lrtem especial assistir ao com- 


to da Inglaterra ainda hojese não consola 


philantropos/ de Londres, mas amigos do sõe- 
co como um homem do Riba-Téjo é apnixo- 
O sôco é um exercicio 
gymnastico, muito util á saudo e ao desen- 


lord Byron eram fortes n'esta esgrima, Com 
taes qualidades e com taes exemplos, o sô- 


incompatíveis com a liberdade e felicidad 


A policia não foi da mesma opinião é O b 
dos povos. O commendador Carafa chama 


combate teve de cessar pelas diligencias Qºella. 
Us dous cóntendores não estavam mortos, 
monis quasi O caso foi grave o chegou ão par- 
lamento. Ali um orador philantropo accusou 
o governo de consentir Yês combatês 6 po- 
dia-lhe que lho pozessé lérino. « Exigo-o 'as- 
sim”, exelimou o prédpinanto humanitário, 
a citilisação do nosso século, o espirito do 
Evangelho, à moral pública vo bom dos 
povos. + 6. 

Talvez pensem que o PM e) una- 
Hime na reprovação deste espectaculo san- 
guihorio ? Pois enganam-se. Lord Palmerston 
foi quem respondeu ao orador anti-boxista 
e respondeu como um ripaz de 18 fnnos 
désculpando a brincadeira é caçoando com o 
negócio. A esta hora e por este motivo lord 
Palmerston é acelamado em toda à Ingla- 
terra.como..o.defensor..dos velhos. costumos 
de John Bull, e a sua popularidade entre os 


membros sda) nação; mais adiantada do globo 
ja BR Ed RE EO A 


sell assevera que é um patriota o um heroe 


do lord Russell? Escolharm. 
Mais outro exemplo, 


e 


mem. Não ensanguenteis mais a Hespanha 
Vós todos tendes acclamado mais ou meno: 
diferentes cousas, A civilisação é insepara 


5 


ellento | à Hes 
ão é an jusliça 


menceia e da moderação. — 
panha responde: A civilisaç 
' possivel. Sem castigo não, ba justiça. Quer 
é preméia os bons, deve castigar Os maus 
5 
é hoje im vamos fuzilar o homem. 
dem do dia | - 

Agora pergunto, eu; onde está a civi- 
lisação? Está com Johh Heonan e Ton 
Sayers? Está coma policia? Está com o ora- 
dor philantropo ou está com lord Palmers- 
ton? Quem se atrever que decida. Lord Pal- 
s|merston é um bomem civilisado quanto se 
«|póde ser. Velho como é, ainda passa por 
.|ser um dos mais elegantes Dandys doreino 
unido. A policia representa a moralidade pu- 
blica e todas as ideias-de justiça do governo 
que a dirige. A qual=dos-dous dar razão? 
Abi está porque tão necessario é definir a 
palavra civilisação. t 

Querem outro exemplo? Abi vai. 

Garibaldi apodera-se de dous vapores, 
embarca nelles alguns centós de amigos e 
invade a Sicilia. O rei de Nopoles grita que 
é inaudito que em um seculo como o nos- 
so se assalte por tal modo o territorio de 
uma nação e de um principe soberano. A 
civilisação não póde existir, diz o bom do 
monarcha, sem que 56 réspeite o direito, a 
propriedade e as leis. Falla como um liyro. 
Os italianos é Garibaldi proclamam que a 
civilisação d'este seculo não admittg direitos 


como ha duas 


s 


culhador dos mares, se vivesse agora ? 
Para tudo e para todos ha neste mun: 


s 
s lícia e chimpa-o na cadeia. O carcereiro in: 


terrompo uma partida de ronda para lavra 


se mo dia seguinte ás 11 da manhã, porqui 

perdeu a noite a jogar o lansquenst | E viy 

a justiça distributiva da nossa epocha | 
Acaba-se o dinheiro ao pobre, porqui 


Garibaldi pirata e bandido. Lord John Ros- 


Qual civilisação querem? A do Fran- 
cisco IL ou a de Garibaldi? A de Carafa ou 


O general Ortega proclama Carlos VI 
Apanham-u é mettem-o em conselho de guer- 
rá. A Buropa grita: — Pouúpaia vida desse ho- 


vel da tolerancia e dos sentimentos de cle- 
Sem lealdade e disciplina não ha governo 


Deus dá o exemplo. Civilisação sem ser ba- 
senda nestes principios é barbaridade. Ergo 


Qual é a civilisação genuvina, a da Hes- 
panha ou a da Buropa? Teem tempo pará 
resolver este ponto, porque o pobre Ortega 
já está morto, sua mulher eslá viuva a os 
seus filhos orphãos. Haverá duas civilisações 
moralidades, uma para os 
amigos e outra para os adversarios? Incli- 
no-me a acredital-o. Já no tempo de Ale- 
xandre Magno um. pirata suspeitava a exis- 
tencia desta dualidade. — Eu sou pirata, porque 
infesto os mares com um só navio, Se lti- 
vesse tantos. como tú, Ó rei, chamar-me- 
hiam heroe.—Que diria este industrioso vas- 


do duas medidas. Joga o pobre na taberna 
os seus quatro vintens ao monte, vem a po- 


o assento da entrada do preso. A aulhoridade 
em nome da qual se fez a prisão, levanta- 


o perdou ao jogo, vai trabalhar para ganhar 


ê 
a 


outro; não encontra trabalho, vê-se desgras 
cado e pede esmola, À policia prende-o como 
vadio. O mundo applaude! O carcereiro 
!|não deu uma ronda em toda a noite. Os pre- 
sos é que o pagam. Os quartos são mais 
caros; as alcavalas tresdobram. Que se lhe 
ha-de fazer? São os pequenos proventos do 
officio. O mundo applsude denovo | O ma- 
gistrado ficou sem real ao lansquenet, No 
dia seguinte vende a justiça como so fosso 
uma duzia de ovos. Rosna-se do caso. Não 
.|ha provas completas. Quem so ha-de atrever 
s/a insultar uma classe inteira ? Dá-so ao ma- 
gistrado, mal favorecido do jogo, uma coms 
missão que melhore a sua situação. E' o 
meio do o fazer independente! O mundo 
«Japplaude sempre! 
Um homem mata-se a trabalhar de diá 
[e de noite, mas como de negocio licito nunca 
.|sai de repente uma grande fortuna, correm 
dias, mezes e annos e o homem não passa 
da cepa torta, como se diz no Minho. Os quo 
o encontram na rua ou desviam a vista ou 
cospem-lhe nas abas da casaca. O mundo 
applaude! Um outro desvia os dinheiros do 
Estado, abusa da confiança de quem lhe 
confiou os seus capitaes, falsifica tudo quanto 
é susceplivel de falsificação, frauda a fortuna 
publica por tudos os modos, empalma gros- 
sas sommas em contractos usurarios o illici= 
tos, fabrica testamentos em seu proveito, e 
finalmente entra em toda o alicantina que 
póde fazel-o rico. Chega finalmente a sel-o. 
Que homem! Que energia! Que actividade | 
Que cabeça! |” um homem aproveitavel | R 
aproveitam-o logo. O mundo applouds | 

E que se deve concluir de tdo isto? 
Uma triste verdade. O mundo é parvo. E 
por isso todos o logram: A grande questão 
é resolver quem ha-deser o encarregado do 
mister de o enganar bem. Atraz desso osso 
correm no globo um sem numero de cães. 
Esta 6a minha humilde opinião. 

Para outra vez cuntarei o mais que fiz 
na Librairie Nouvelle. Por agora fiquemos 


r 


e 


a| nisto, que já não é pequena massada para o 
leitor. 
o, NABUCODONOSOR, 
— era 


O CGOMMERCIO DO PORTO. 


Como quer que sejo, está hoje perfei- 
tamonto demonstrado que este inopreciavel 
medicamento, applicado na fórma vaporosa, 
póde curar a phtysica pulmonar. Duas sabias 
academias o reconheceram; a experiencia o 
confirma todos os dias ao doutor Chatraule, 
que deve achar motivo de gôzos puros nos 
louvores academicos que recebtu e nos tes- 
temunhos de reconhecimento que lhe pro- 
digalisam os numerosos doentes que Jhe 
devem « sua salvação. » Et 

Pleito notavel. -- O célebre advo- 
gado francez Berryer vai pleitear em fran- 
cez, nos tribunaes inglezes, n'uma causa no- 
tavel, em que o seu contradictor, Mr. Mala- 
pert, lhe responderá na mesma lingua. 

"A causa que se pleiteia é curiosa, 

Em 1789 Mr. Anderson, joven fidalgo in- 
glez, que, por prazer, viajava em França, to- 
mou conhecimento em Nancy com M.lle Ca- 
tbarina Burlhé, por quem se apaixonou, à 
ponto do prometter esposal-a logo que to- 
masse conta da sua fortuna. Ella jurou por 
sua parte que nunca leria outro esposo. 

Em 1793 Mr. Anderson, compromeltido 
pelas suas opiriões realistas, fugiu para a 
Allemanha, expondo Catharina Burthé a sua 
propria vida para protoger a fuga de seu 
amante, de que, por espaço de 40 annos, não 
ouviu mais fallar. E comtudo Mr. Anderson 
não a tinha esquecido, aproveitando para lhe 
escrever todas as occasiões que lhe pareciam 
seguras, enviando-lhe dentro das cartas notas 
do banco e outros valores com uma persis- 
tencia ingleza, sem nunea receber resposta. 

Em 1816 voltou a França, e esteve um 
mez em Nancy, procurando saber de Catha- 
rina Burthé, de que ninguem lhe dava noti- 
cia. Em 1824 mandou um procurador per- 
correr toda a França, mas sem resultado. 

Finalmente, em 1836, Mr. Anderson pu- 
blicou no «Jornal de Nancy» um annuncio 
convidando Catharina Burthé ou seus herdei- 

- ros a apresentar-se em casa do tabellião M. 
+ para negocio do seu interesse. D'esta 
vez obleve resposta. 

Logo depois da fuga de Anderson, e 
por molivo da parte que nella tomára, Ca- 
tharina Burthé foi obrigada a refugiar-se em 
Pariz, onde esposou Mr. Titon de Neuville, 
que a deixou viuva com tres filhos. Uma das 
suas amigas, que não conhecia o seu nome 
de solteira, mas que sabia que ella habitára 
em outro tempo em Nancy, mostrou-lhe o 
annuncio que todos os jornaes de Pariz re- 

« produziram. Catharina Burthé foi a cosa do 
tabellião indicado e por elle soube que um 
inglez immensamente rico a mandára pro- 
curar para lhe -dar da sua fortuna a parte 
que ella precisasse. 

Estabeleceu-se logo uma corresponden- 
cia entre Catharina e o seu antigo amante, 
que correu a Pariz. Desde aquelle momento 
viveram em commum e com grande fausto 
Comtudo parece que Mr. Anderson não esta- 
va resolvido a dar a Catharina toda a sua 
fortuna, porque fez em 1843 um testamento 
a favor d'um sobrinho, do mesmo nome, que 
reside em Londres; porém por um testamen- 
to posterior nomeou Catharina sua universal 
herdeira, designando um francez para seu 
testamenteiro. 

Mr. Anderson morreu. Seu sobrinho quiz 
oppôr-se á execução do testamento, ordena- 
“ da pelos tribunaes francezes; porém, como a 
herança consiste em bens immoveis, em In- 
glaterra é na Cour des probate, onde julga 
um só juiz que sabe perfeitamente o fran- 
cez, que se tracta de explicar a lei franceza 
sobre os testamentos (locus regit octuno) é 
as razões que tiveram os tribunaes 'france- 
zos para declarar válido o de que se tracta. 
Mr. Berryer é advogado do sobrinho de Mr. 
Anderson. ; 

Uma Garibaldina.— Lady Noel By- 
ron, viuva de lord Byron, antes de morrer, 
enviou 40 libras st. para a subscripção pro- 
movida a favor de Garibaldi. Parece que ella 
recordou, diz o «Morning-Chronicle», que o 
nome que usava é um syinbolo de harmo- 
nia etorna entre a Inglaterra e a Italia, e o que 
o espirito author do «Child-Hurold» a illumi- 
nou, quando nos seus ultimos momentos teve 
tó na resurreição da Italia. 

-Mosaico. — O advogado Gamarelli, de 
Bolonha, publicou um livro, em que se mostra 
que desde 23 de maio de 1849 até igual data de 
1857 foram condemnadas á morte e fuzi- 
lJadas em Bolonha, pelo conselho de guerra 
austriaco, 186 pessoas e 90 mais executadas 
nas Legações. 

— Pullinger, caixeiro do Banco União, de 
Londres, que roubou a este estabelecimento 
grandes sormas, foi condemnado a 20 an- 
nos de trabalhos forçados em presidio. 

— No dia 22 de maio annunciou-se em 
todas as igrejas de Napoles a canonisação de 
Maria Christina de Saboya. 

— Morreu em Londres, no dia 24 de 
maio ultimo, em consequencia de uma bron- 
chite, M. Alberto Smith, romancista e via- 
jante inglez, author da «Vingem na China 
e no «Monte Branco». á 

— Na semana que findou a 16 de maio 
chegaram a Inglaterra 288,000 lib. st. em 
ouro e prata, e exportaram-se para difforen- 
tes paizes( 168,000 lib, st. 

— Muitas celebridades indianas embar- 
caram para visitar a Inglaterra. No nuniero 
d'estas contam-se Cursetji, Jamseiji e Jejeeb- 
hoy, que, pela sua calhegorin, gozam da 
maior consideração. Curselji, elevado 4” di- 
gnidade de baronet pelo governo inglvz, deu 
o exemplo do divorcio com os prejuizos do 
sua raça pelo partido que tomou de visitar 
a Europa. Pertence á antiga religião dos 
Parsis. , 

— O presente que a guarda palatina re- 
solveu offerecer ao Papa é uma thiara que 
custará 20:000 escudos. Para um corpo que 
não conta mais de 600 homens é um pre- 
sente de bastante consideração. 

— No dia 12 de maio foi pescado no 
porto de Nassau (Belgica) um tubarão. No 
estomago encontraram-lhe uma mão de ho- 
mem, que por ter um bocado de camisa se 
reconheceu sera do infeliz Isanc Vally, afo- 
gado poucos dias antes, Além da mão hu- 
muna, encontraram-lhe uma cabeça de ca- 
bra, com as duas pontas. ' 

— O «Phamaceutical Jourhal» publica um 
artigo de Mr. Hirch, com pormonores inte- 


que dizem augmenta ns forças, sem preju- 
dicar a saude, Tomnm este veneno om jejum 
em qualquer liquido quente como café, ele, 
A dóse para começar é do tamanho duma 
cabeça d'alfinete e vai progressivamente uu- 
gmentando. Os corpos dos que tomam arse- 
nico conservam-se por muilo tempo, depois 
da morte, sem allerução. 


——- —— 
Secção religiosa. 
DOMINGO 10 DE JUNHO. ê 


VICTORIA. — Festividade do Corpus- 
Christi, orador o rev. Manoel d'Almeida 
Neves Marreca. 

CARMO. — Exposição do hospital. 

S. MAMEDE DE INFESTA.— Festividado 
a-Nossa Senhora da Soledade, orador o rev. 
abbade de Gundaldus. De tarde sahirá a Se- 
nhora «em procissdo. ' 


— — sena 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 6 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Porto. Margarida Rosa e filho—Contra Manoel 
Francisco de Oliveira — Juiz Sarmento, escrivão 
Silva Pereira. 

Vianna. Francisco. Alves, Francisco de Castro 
e mulher—Contra Luisa Joaquina e outros — Juiz 
Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

Porto. Rosa da Mais, viuva e filhos—Contra 
José Gonçalves o mulher —Juiz Souza, escrivão Ban- 
deiro, 
Nellas. José de Abreu Castello Branco e 
mulher—Contra José de Abreu Costello Branco, 
solteiro—Juiz Judice, escrivão Cabral. 4 

Porto. Fernando Antonio da Silva Sampaio 
e mulher—Contra Anna da Silva e marido—Juiz 
Casado, escrivão Silva Pereira. 

Coimbra. Antonio Salgado, viuvo e filhos— 
Contra Caetano Monteiro—Juiz Barbosa, escrivão 
Albuquerque. ; 

Villa Real. Jeronymo Joaquim Bartholino de 
Araujo—Contra D. Mariana Joaquina Rebello de 
Sousa, viuva—Juiz Oliveira, escrivão Bandeira. 

Aggravos de instrumento. 

Santa Combadão. O bacharel Luiz Antonio 
Soveral Tavares—Contra o M. P.— Juiz Silva, 
escrivão Bandeira. 

Regoa. Manoel Gualberto Soares—Contra Ber- 
nardo Gomes Cascarejo—Juiz Lopes Branco, escrivão 
Cabral. k 
Fafe, Manoel de Barros e outro--Contra Ber- 
nordo Gonçalves—Juiz Seabra, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Celorico de Basto. José da Molta Ribeiro— 
Contra D. Eugenia Guiomar do Molta e Irmão— 
Juiz Cardoso, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PAIRA 
O DIA 13 DE JUNHO. 
Appellações crimes. 


Monção. O M. P.—Contra Lourenço Relim, 
solteiro. & j 

Valença. O M. P.--Contra Joaquina da Silva 
e outra. 


Aggravos. 

Paços de Ferreira. Thomaz Pinto da Costa— 
Contra Anna de Seabra. n 

Arcos. Antonio Caetano Gomes de Caldas — 
Contra o M P. 
Celorico de Basto. O curador dos auzentes 
Paulino nteiaico Botelho e Seabra e outros—Con- 
tra O 


Broga O conselheiro Eugenio Dionisio de Mas- 
carenhas Grade—Contra o bacharel Antonio Vieira 
d'Araujo. ! 


Oiiveira do Hospital. José do Amaral e ou- 
tro—Contra o M. 


mm 


MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 
RB DA ENFERMARIA DA CADEIA NO MEZ DE 
Maio DE 1860. 


Hospital. 
É Es 
E] É Ee 
dv do do E 
Total... 454. 530 492 46 46 


Molestias com que falleceram os doentes 
no hospital —ascite. 1, aneurisma 1, bexigas 
2, cachexia 3, contuzões 1, colite 1, calhar- 
ro pulmonar 1, diarrhea 1, enterito chronico 
1, erizipela phelegomonoza 2, febretyphoi- 
de 5, fractura comminutiva 2, gangrena 2, 
sezões vasculares 2, pneumonite 2, pedra va- 
zical 1, scirro d'estomago 1, tuberculos pul- 
monares 12, ulceras gangrenosas 2, mori- 
bundos 3. 

ENFERMARIA DA CADEIA. 


RD ls g 
Eorindo a vê 
Total. 19 32 97 2.42 


Molestias com que falleceram—tuberculos 
pulmonares, 2. 


NASCIMENTOS NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masciilino  Pominino. 
Nasceram ... 8 5 
Foram com as mães. 5 5 
Foram para a roda 2 
Fallecaram .... 4 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 2 
de junho, do Havre de 31 de maio e de Bru- 
xellas do 1.º de junho. ; 

As noticias da Sicilia tomam, pela sua 
importancia, o exclusivo d'occupar a attén- 
ção publica. 

Às noticias agora não se fazem esperar, 
porque o governo inglez estabeleceu um ser- 
viço de vapores, entre a Sicilia e Malta, 
para estar ao corrente dos acontecimentos. 
Os governos de Turin e Poriz tomaram tam- 
bem medidas para receber informações di- 
rectas e regulares. As noticias da «Gazeta 
official», de Turin; e do «Globe», de Lon- 
dres, são de origem official. 

Segundo ns noticias de Pariz, foia bor- 
do d'um navio inglez que se assignou a capi- 
tulação entre Garibaldi e o general Lanza, 
para este poder sahir de Palermo com os 
seus 25,100) homens, com as honras de guerra, 
e embarcar com lodo o seu material, 

“Diz um outro despacho que: o general 
napolitano solicitou para isto a intervenção 


ressantes ócerca do costume que ha na Styria, 
entre: os componezes de comer arseniço, 


dos consules estrangeiros. 
"1 Um despacho que traziam q 


5 jornags ro- 


cebidos hontem, dizia que Girgenti se tinha 
unido do movimento, O Inconisino de despa- 
elo fazia suppor que Girgenti era nome 
pessoal, Hoje desapparece a duvida, verifi- 
saudo-se que fora a cidade do Girgenti, a 
102 kil. ao S. de Palermo, e não um judi- 
viduo d'aquelle nome que adberiu d insurrei- 
ção. + ndo 

As noticias de Napoles são tambem as- 
sustadoras , e ha motivo para receiar que 
alli se produsem grandes acontecimentos. 

A occupação definitiva de Palermo por 
Garibaldi é d'uma alta importancia politica, 
porém os resultados militares não são ainda 
decisivos completamente, Resta aos napoli- 
tanos a cidadella de Messina. Para a inves- 
tir é preciso uma esquadra, ofliciaes das ar- 
mas especiaes, um corpo d'artilheria regular- 
mente organisado etc. 

D'onde receberá Garibaldi tudo isto? 

De todo o modo, organisando elle debaixo 
da lei a parte occidental da Sicilia, levan- 
tando tropas, nomeando authuridades e per- 
cebendo impostos, passa ao estado de go- 
verno não reconhecido, e a diplomacia terá 
de o acceitar como chefe d'um pertido, com 
o qual as tropas reaes tractaram já uma ca- 
pitulação. A situnção é pois muito diversa 
do que era quando elle se apresentava como 
pi a auxiliar uma revolução come- 
çada. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


NAPOLES 3.— No dia 1 uma divisão de 
:000 insurgentes com artilhoria atacou Ca- 
tanen e foi vigorosamente repellida pelo ge- 
neral Ceasy, á frente de tropas de lanceiros, 
de caçadores e de artilheria, que bateram e 
disperssram os sublevados, y 
tres peças e duas bandeiras depois de oito 
horas de fogo. A cidade foi declarada em es- 
tado de sitio. A columna do general Afan 
de Rivora, que acudiu, não pôde tomar 
parte na acção. 

PARIZ 2.— As notícias da Sicilia dizem 
que o governo napolitano pediu a interven- 
ção dos representantes das potencias para 
que Garibaldi se não oppozesse a que os 
25:000 homens de tropas resos se retirem 
de Palermo com as honras de guerra sem 
deporem as armas. 

A esquadra napolitana cessou o bom- 
bardesmento por mediação dos consules 
francez e inglez. A lucta foi terrivel, e hou- 
ve muitos mortos tanto da tropa como da 
gente do povo. 

Diz-se que o filho de Garibaldi está fe- 
E À 

Em Genova desmentiu-se a morte de 
Nino Bixio. E 

A cidade do Agrigento pronunciou-so 
em favor de Garibaldi. 

As ultimas noticias de. Napoles fallam 
de manifestações que tiveram lugar n'aquel- 
la cidade, aos gritos de — Viva Victor Ma- 
noel e Garibaldi | 

A capitulação entre Lanza e Garibaldi 
assignou-se a bordo do navio inglez «Anibal». 

Os 25:000 soldados poderão sahir com 
os honras da guerra c embarcar o seu ma- 
terinl na esquadra. napolitana, | 


rid 


missário de polici 
instrucções, que lhe deram, para recolher o 
folheto intitulado: «Os antigos partidos». O 
commissario não só recolheu us exemplares, 
mas tambem fez quebrar as formas na sua 
presença, 

O principe Jeronymo apesar de, conti- 
nuar em estado de perigo tam exporimenta- 
do algumas melhoras. 

A ostada dos imperadores em Lion pro- 
duziu muito enthusiasmo, A" uma hora de 
hoje sahiram d'aquella cidade e esperam-se 
aqui esta noite. 

VIENNA 2. — O imperador recebeu hoje 
os membros do conselho do imperio no sa- 
lão do throno e leu um discurso, annuncian- 
do projectos de reformas importantes. 

O nosso quartol general continua em 
Verona, porém mudar-se-hão para Lavach 
as repartições de administração. 

LONDRES 2, —- As operações da guerra 
da China devem já ter começado vigorosa- 
mente, tendo-se confirmado a noticia da 
guerra. 

De uma extensa explicação dada pelo 
ministerio na camara dos communs, relati- 
vamente á questão dos christãos do Oriente, 
vê-se que existe accordo entre as potencias, 
e que as medidas quo se adoptem serão em 
favor do Sultão e tonderão a assegurar a 
integridade e independencia da Turquia, 

PARIZ 4. — À «Patrie» de hoje asse- 
gura que se confirmou a capitulação das 
tropas de Palermo. 

VIENNA 3. — O «Deulsche-Post» publi- 
ca um despacho de Constontinopla, no qual 
diz que os embaixadores de França e Prus- 
sia declararam oflicialmente, que estão com- 
pletamente sulisfeitos da informação a que 
o Sultão mandou proceder ácerca da situa- 
ção dos christãos no Oriente. 


aa a a] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE JUNHO. 


Ag 11 EMEIA ORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barro : 

Barca Amszona. 

Dois hiates. 

Uma rasca. 

O vento éS. (fresco) e o mar bom. 


———— 


PORTO, 8 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


STOCKIOLMO, 24 dius,— Brigue suce. Johnny, 
cap. Ehlert, ferro, a Jusé Francisco Vieira du Car- 
valho. 

Sahiu um pequeno cahiquo. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


tomando-lhes| 2 


IDEM 2. — O governo demitiu um com-|. 
ja por se ter excedido nas[lin 


varios gencros. Sahiu o falucho hespanhol Joven 
Manvelito, para Ayamonte com cortiça. 

O mar bom. Vento NO. 

IDEM, 31. Entrou o hiale portuguez Divina 
Providencia, de Almeria com varios generos. Sa- 
lidas : portuguezes, cabiques Novo Brilhante e Se- 
nhora da Conceição, ambos para Olhão, com va- 
rios gener 

A's seis horas da manhã communicou neste 
porto o vapor porluguez D. Luiz, vindo de Lisboa, 
desembarcou passageiros, e seguiu seu destino. 

O mar bom. Vento NO. 

SETUBAL, 31.—Entrou o vapor inglez D. Pe- 
dro, de Lisboz com fructa. Sahidas: portuguezes, 
hiates Dourado, para o Porto, com sal, e Santos 
e Oliveira, para Lisboa, com madeira; canon Ven- 


cedora, para Lisboa, com varios generos; galeota 
hollandeza Jocsba Catherina, para Glosgow, com, 
cortiça. 

Vento NO. N 


À emo peainfmgm ai ea 
“MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO €0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTHRADOS., 


22 de maio — Em Copenhague, Ankenden, cap. 
Kofoed, de Setubal. 


2 » — Em Londres, William & Joha, cap 
Nunn, do Porto. 

26 » — Em Gravesend, Commodore, cap. 

» “o Franklim, de Lagos—M, A, Camilla, 
cap. Proder, de Setubal. 

25 » — Em Liverpool, Rosa, cap. Rila, de 
Lisboa —26, Providence, cap. Home, 
do Lisboa. te 

22» — Em Copenhague, Bellehem, cap. 
Janson, do Porto — Anne . Kirstine, 
cap. Lofgren, de Setubal—28, Ahti, 
cap. Winsten, de Setubal. 

11» — Em Baltimore, Eury, cop. Multray, 
de Lisboa. 

25 » — Em Londres, vapor Iberia, cap, 
Kavanaugh, do Porto. 

2, » — Em Gravesend, Alberlus, cap, Kro- 
hucke, de Lisboa. 

26 » — Em Plymonth, Louise, cap. Aagen- 
sen, de Lisboa, , 

7 » — Em Liverpool, vapor Cintra, cap. 
Lloyd, do Porto. 

26 » — Em Londres, Commodore, cop 
Franklin, de Lagos. 

25 » — Em Deal, Bee, cop. Turff, de Hull 
para o Porto. 

SAMIDOS. 

22 de maio — De Jersey, St. Croix, cap. Cort, 
para a Figueira. 

25 * » — De Londres, Alice, cop. Cove, para 
Lisboa— Providenes, cap. Maycock, 
para o Porto. Ê 

28 » — De Gravesend, Alice, cap. Cove, 
para Lisboa. 

25 »  — De Cardiff, Azalia, cop. Wokchom, 
para Lisboa 
PASSARAM O SUND. 

22 de maio — Ultrika, cap. Thomsen, de Setubal 
para Pilea.— Christine, cap. Bylund, 
de Setubal para ltico—Frederik, 
cap. Tengstrom, MB Setubal para o 
Baltico— Solid, cap. Nedin, de Setubal 
para o Baltico — Martha Johanna, 
cap. Jonker, de Lisboa para S. Pe- 
tersburgo. 

23 » — Waleria, cap. Dahl, de Lisboa para 


***—Gentleman, cap. Durow, de 
Lisboa para S. Petersburgo. 


'Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE JUNHO. 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
PONTO. —Barca Amazona.' g 
SETUBAL E STAVANGER.—Brigue norueg. Per- 


is. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA E RIO DE 
JANEÍRO.—Vapor paq. Portugal. 
iIVERPOOL,—Chalupa ing. Cassandra. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 6 de 


junho.... 16:5158885 
Idem em 8... 4:5998545 
; 21:1158430 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JUNHO, 6. 


RIO DE JANEIRO, —Na galera Saudade, D. Mar- 
garida P. A, Guerno, 1 barril com ferragens, 3 
caixões com grão de bico, 6 garrafas de licor e 
panno de linho; Castros & C.º, 5 barris com fer- 
ragens, 4 fardos com corda de linho, 2 canastras 
com candeias de ferro e 1 caixa com campainhas 
de metal. 

IDEM. — Na barca Parece Incrivel, Taylor 
Flodgat & Yesteman, 30 pipas do vinho; A. Fer- 
reira Meneres, 80 caixões com dito engarrafado; 
M. Joaquim da Fonseca, 1 caixa com fechaduras; 
Viuva Moreira & Filho, 1 caixão com prata em 
obra; Viura Azevedo & Filhos, 200 caixões com 
vellas de cebo; G. Marques do Carregal, 30 saccos 
com feijão, 

IDEM. —Na barca Formosa, J. Antonio Bar- 
bosa, 8 pacoles com cordovões. j 

PERNAMBUCO—No brigue Amalia 1.º, FP. J. 
Teixeira de Carvalho, 136 saccas com feijão; 1 
lata com salpicões e 2 caixões com doce; Viuva 
Moreira & Filho, 1 caixão com prata em obra ; 
F. Chamiço, Filho & Silva, 300 saccos com fei- 
jão; D. C. Silva Maia, 10 dusias de taboado. 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, J. A. P. 
Souza Lopes, 2 coixões com prata em obra, obras 
de palheta falsa e 1 par d'oculos d'aço; A. M. 
Fernandes Guimarães, 3 canastros com palitos 5 
cunhetes com pomada de cebo, 1 dito com botões 
e galões de seda, 7 vol. com pregos, 2 fardos 
com corda de linho e 1 dito com guardanapos de 
Inho; J. J. Barbosa de Lims, À caixão com panno 
de linho, 4 fardos com obras de vimes e palitos, 
7 amarrados com ebros de vimes, 72 cestos de 
madeira o 100 ancoretas com azeitonas 

PARA'.—Na barca União, A. F. Velho, 10 bar- 
ricas com cebo em pão. 

LOANDA.—No brigue Amelia, L, C. Pereira, 
1 caixão com vinho engarrafado ; E. da C. Cor- 
rêa Leite, 27 pessoas de cabo de linho o 5 paco- 
tes com fio de dito. y 

S. PETERSBURGO. —No brigue Triton, |. Bro- 
cheton, 30 pipas, 5 almudes e 3 canadas de vinho. 

RISTOL. —Na escuna Alarm, T. G. Sandeman, 
20 pipas de vinho. 

LIVERPOOL. —No. vapor Arno, A. G. Moller, 
468 couros salgados. 


MANIFESTOS. 


C. M. 358—Rtio de Janeiro, (por Lisboa).—Barca 
Silencio, 303 ton., cap. D. Lopes da Silva, a A, 
P. Mendes Guimarães, carga: 66 caixas e 15 bar- 
ricas com assucor, 139 ba: s e 51 succos com 
café, 18 vol. com farinha de pau, 4 ditos com 
arroz, 1,290 couros, 5,580 ehifres, 66 pranchões 
de cedro e 32 vol. com mercadorias diversas 
Accrescimo ao manifesto, 64 vol: cam mercadorias 
diversos, De Lisboa com destino ao ltio de Janeiro, 
168 moios de sal. é 

C. M. 359—Idem, idem. —Barca Novo Tentador, 
389 lon., cap. José Henriques da Cruz, a E. da 
Costa Corrêa Leite, carga: 250 toneladas de pedra 
de lastro. , 
C. M. 360—Selubal, — Hiale Estrella 4.º, 98 ton, 


vol. com banha, 1 coixa com laranja e 1 dita 
com impressos. 

G. M. 361—Figueira. —Boteira Nova Oliveira, 
51 ton., mestre J. Oliveira de Pinho, o Daniel 


& Irmão, 9 barcos de pedra de c; 
M. 362—Lisboa.— Iliate Rapido, 140 ton., 
mestre Nova, a José d'Oliveira e Sá, corga: 100 


earradas de barro, 19 pedras de cantaria, 36 caixas 
com banha, 29 pranchões de madeira, 6 vol. com 
canellas, 9 vol. cum leitos de ferro, 1. sacao com 
chifres, 1 atado com soceas vazias e 1 bahú com 
roupa. 

C. M. 863-—Nio de Janeiro, (por Lisboa). —Barêa 
S. Manoel 2.º, 345 ton., cap. P. José da Rosa, 
a M. José Monteiro Braga, carga: 264 pranchões, 
55 saccos com café, 10 saccos e 2 barricas com 
farinha de pau, 11 barricas com assucar, 2 saccos 
com arroz, 4 garraíões com aguardente e 5 vol. 
diversos Aecrescimo ao manifesto, 32 vol. com 
mercadorias, diversas e 70 ton. de lastro de pedra. 

C. M, 364—Preixeneda.—Barco Paquete 2.º, 
250 quintses, arrais Manoel Pereira Ramalho, a 
FP. do Torres & C.º, carga: 147 saccos com 
farinha de trigo. 

C. M. 365—Selubal.—Hiate Beijinho, 80 ton 
mestre F. Maria Cardoso, a Gomes, Lima & LU. 
carga: 526 saceus com arroz e trapo, 9 casco! 
com azeite, 44 vol., sendo caixas vazias e outras 
cum banha, pinguc e mais generos diversos, 60 
de sal de lastro. 

M. 366—Idem.— Hiate Cruz 3.º, de 105 ton., 
mestre Amaro, a A. Pereira da Cruz, carga : 205 
moios de sal, 1 pipa com azeite, 1 caixa com la- 
ranja e 7 arrobas de banha. y 
C. M. 367—Liverpool.— Vapor ing. Arno, 463 
ton., cam W. Bain, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
carga: 1230 saccos com arroz, 275 ditos com as- 
sucar e 775 vol. com fazendas diversas, 31 ton. 
12 quintoes, e 22 arraleis de ferro, 60 ton. de 
carvão, e mais 50 ditas de dito dos seus sobre- 
cellentes. . 

C. M. 368--Avoiro. — Bateira União de Leça, 22 
ton., mestre Lima, a Marcellino, Pins & C.*, 
ga: 60 moios de sal, que vai descarregar É Le: 
6. M. 369—Cardif—Escuna ing., Gleaner, 10 
ton., cap. W, Morgan, a M J. Ferreira, carga: 
8090 barras e feixes de ferro, e 9 caixas com aço. 
C. M. 370-Maranhão, (por Vigo). —Barca Bri- 
lhante, 287 ton., cap. Antonio Cardia da Fonseca, 
a M. J. Monteiro Braga, carga: 676 saccos com ol- 
godão, 277 barricas e 60 saccos com assuear, 210 
vol. «om gomma, 1 barrica com farinha, 2,000 chi- 
fres, 93 meios de solla, 998 vaquetas, 350 arro- 
bas de ferro velho, 4 vol. com cobre e latão velho, 
e 1 caixão com doce. Além do manifesto, 2 bar- 
ricas e 2 caixões com assucar, 3 saecos e 5 col- 
xões de algodão, 6 duzias d'abanes, 8 arrateis 
de ticum e 3 vol. diversos. 

C. M. 371—Hovre.—Patacho Alerta, 105:t 
caps Graça, a J. D. de Castro & C.º, carga: 155 
vol. com lecidos d'algodão, lã e seda, papel é 
diversas mercadorias. 

C. M. 372-—Cardiff. — Escuna ing. Elisa, 94 
ton., cap. D. Jenkins, a A. J. Silva Cunha, carga: 
6,393 barras e feixes de ferro, 
M. 373—S. Miguel. — Escuna 
ton., cap Lebre; ao mesmo, carg 
de barro em lastro. $ 

C. M. 374 Barcelona, 
hespanhol Encarnscion, a j. 
98 pipas com aguardente e 
lastro. 


on. 


Virginia, 75 
5,584 arrobas 


(por Vigo, —Patacho 
« Andressen, carga: 


5 ton., de pedra de 


5 


COMPLETA DESCARGA, 
JUNHO, 8. 


LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente. 
HAVRE.—Palacho Alerta, cap. Graça. 
SETUBAL. iate Beijinho, mestre Cordozo. 
LIVERPO! apor ing. Arno, cap. Bain. 
S. MIGUEL. —Histe Heroismo, cap. Ferreiro. 


TERMOS DE CARGA. 
sunHo, 8. 4 
LISBOA. —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


ente. 
FIGUEIRA, —Hiate Improviso, 83 ton., mestre 
Santos. 
RIO DE JANEIRO. —Darca Monteiro 2.º, 324 
lon., cop. Santos, 
PRB RENA mnotaca Traviata, 121 ton., cap: 
Casals, 4 
“MADEIRA. — Hiate Cruz 3.º, 105 ton., cap. 


Amaro. 
* LIVERPOOL.—Vopor ing. Arno, 496 ton., cap. 
Bain. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E ASUAS-ARBENTES. 


— suxno, 8 — 
Manifestado para deposito. 
P. A € 
Aguardente. 6 - 
Despachade para censume : 
Ne Porto, 
P. A. 8 
Vinho madure......... 13 12 5 
Despachade para exportação. 
P. A Ha: 
Vinho... cecrreceso 168 14 - 
— e 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 9 DE JUNHO. 
480 o 500 
Trigo da terra 880 a 900 
» serodio. 840 
Trigo barbell; 780 a 800 
Trigo francez. 800 a 840 
»  hamburguez, 950 a 960 
» da America 960 a 980 
Feijão branco. -630 
» vermelho 650 
»  rojado. 540 a 560 - 
« frado..., s20 
»  amarello. 650 
Milho 410 a 420 
Centeio 450 a 460 
Cevada 410 a 420 * 
Batatata 300 
Azeite novo. 4g800 a 48850 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
pa O Porto em 31 de maio de 


ACTIVO. 

Existencia em cofre em metal,.... — 350:6798091 
Letras descontadas a receber.. 869:744g283 
Emprestimo sobre diversos penho- 

TOS..scerencorercoccrserorrro  188:4208000 
Emprestimo ao governo para a nova 

alfandega do Porto.............— T3:4008000 
Acções deste Banco (custo ao Banco) 6:7808500 


co, machinas, moveis, etc. 


Réis. 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco, 
Diversos depositantes 
Notas em circulação . 
Dividendos a pagar. 
Fundo de reserva.. 
Lucros e perdas 


1,337:4008000 
394:0398364 


Porto, 1 de junho do 1860, — Os directores; 


V. N, DE PORTIMÃO, 30. Entrou o cohiquo 
portuguez Senhora da Conceição, da Figueira com 


mestro J. Christovão Valverde, a Daniel & Irmão, 
carga: 113 moios de sal, 585 saçcos com arroz, 4 


Jeronimo de 


rem Squza Guimarães, Balthazar Josg 
fartins, Há a : 


REVISTA COMMERCIAL. 


PÓRTO 9 DE JUNHO. 


Rendeu a alindega no mez de maio ultimo 
161:1918596 reis, « 1:5238405 para as obras da Praça 
do Comnier saber : 

Importação 
Exportação 
Direitos d 
Consumo 
Condemna 

Amorlisaçã 
Diversos .. 


jorlação 
e potio é tais 0. 
1 


= OBBVTO 
16:9438180 
TTENNOBI 


161:1918596 


“CANBIOS. 


. AS lransacções foram mui limitadas devido 4 
paralisação do commercio em geral e 4 cotação da 
praça de Lisbon ser igual á da nossa, athando-se 
em campo apebis os especuladores. 

A mala do Brazil trouxe bastanto papel; do 
certo leria subido q cambio se todos os possuidores 
quizessem vender logo, mas estes, na maior parte 
preferitum demorar, é por isso o que se vendou 
de primeira ordem, tanto do Brazil como da terra 
Dispo 5414 a 90 d.d. e 90d, v.; e de segunda 
a a» bit 

Houve duas iransacções a 54 4/, porém o geral 
foi águélia primeira doláção: 

Sobre Pariz 5954 540 nominal; - 

Sobre Hamburgo. 47 a 47 !/, nominal. 

ACÇÕES. 

Venderam-se algumas acções do Banco de 
org] a 554800 reis, porém são pouco procura- 
das. 


AS poucas que afipateceram à venda do Banco|. 


Commercial obliveram 2038 6 26480008. 
- Realisgram-se vendas em pequenas parcelas 
nos do Banco Mencantil por 2546 e 2558000 e para 


"com podcá aMuencia de 


compradores. ê grid 

Effectuou-se uma venda de 12 acções da Com-. 
panhia Utilidade Publica, de diversos prazos a 700 
Téis de premio por cada ânho, mas poucas apparecem 
no mercado por estar proxima a recepção do di- 
videndo. u 

Tambem povras acções da Viação Portuense 
apparecem py esperança que nutrem os accionistas 
de se fazór breve um dividendo, exigindo preços 
superiores á nossr cotação. 

São procuradas as da companhia de Iluminação 
a Gaz, e obtem facilmente 408000 reis. Alguns espe- 
culadores tem | feito compras pelo estado um pouco 
prospero que esta companhia, aprezenta. 

Arremataram-se algumas da Segurança pelos 
proprios herdeiros dos accionistas fallecidos a 
T5OROOO. : - 


Nós dá companhia Garântia poder-se-hiám 
realisar vendas da rdnd escallá à 908000-88 os 
possuidores se sugeilassem a este algarismo. 

As da compashia Equidade tem regulado 158000 
a 178000 reis, cem a ultima prestação realizada. 
: Nos démais papeis não cofista movimênio 
algum. i f 


: ESTADO DO MERCADO, 
Importação. 

ADUELLA,—Entraram Br Lisboa; 7,700 paus. 
O mercado para este gentto tonfihua frouxo, e 
Ppenai do elfeciuaram diminutas vendas. a 

AGUARDENTE.—Enttaram 128 pipas do Hês- 
psúha: Tanto ds que já existia em deposito como 
destã tem havido bastante vendas em SRU 
cia dg lei que redusiu os direitos a 1$500 rs. por 
almude até 10 gráos o 28000 d'ahi para cima, 


Porém esta lei só começã a ter exetução na nossa | 16 


alfandega: ho dis 13 do cortênte. 

O preço pura a de Hespanha tem regulado 
230g a 2408 a gipa. 

A ingleza atha-se paralizada. 

ASSUCAR. — As entradas foram 303 caixas, 
1298 cunhetes, 368 Darricas, 3415 saccos e 11 
feixos, sendo 66 caixas o 26 barricas do Rio de 
Janeiro ; 297 coixs, il barricas, 12 saccos e 11 
feixos da Bahia, 5 jarricas 6 60 saccos do Ma- 


ranhão ; BE Tubpaal Ee À 


Inglatérra ; 


e 1298 cunhi sactos por 

Lisboa. ' ' RES 
As vendas efectuadas fora 20 caixas mas- 

cavo & 9 barricas branco do Rio; 350 saccos branco 


e mascavo de Pernambuco: 20 caixas branco e 
mascavo da Bahia; JO barricas mascavo do Ma- 
rânhão ; 1194 saccos bráhto o mascavo do virido 
por Inglaterra ; 470 cunhetes do vindo, por Iles- 
panha. 

Os preços porque regu! 
Branco do Rib...,. 


laram foram os seguintos: 
28200 a 28400 a arroba 


» de Pernambuco . 2E300 a 28800 » 

»  daBalias... 28200 a 28400 — » 

» vindo d'Inglaterra. ao a Pao > 

+ vindo de Hespanha. f 400 à 28550» 
Mastavo do Rió....... K 900 a 28100 > 

» de Pernambuco.. 18800 a 28000 » 

» da Bahia.... 18700 a 18800  » 

» do Maranhão. ..:. 187008 18800  » 

»  vihib d'Inglaterta 1870Da 28000 + + 

» vindo de Hespanha. 28100 a 28150 » 


O mercado esléve frouxo & os preços experi 
hehtaram alguma baixa com as eritradas de in; 
terra e Hesponha. Hoje já não obtem os preços 
acima, por isso que esperando-se mais algumas 
yemestas os consumidores limitam as suas compras 
pelo receio do uma haixa mais sensivel. Existiám 
em 91 de maio na alfandega 407 caixas, 798 feixos, 
420 barricas e 4,971 saccos. 

ALGODÃO — Entraram. 1,590 SA 
1,499 do Maranhão pelas barcas Alfre h 
48 do Pará pela barca Unlão; é 73 por via 
Lisboa. 

Venderam-se 120 saccas: 

O mercado acha-se animado 

RM ep! te Ena y 
Inglaterra, do Maranhão, e o Pará. 

E o do 48400 à 6300; 


endetim-se 1500 da Tdiã 
48 do Paráa 5 5 
CAFÉ As entradas foram 199 bartitas o 106 
sactos do Rio; e 281 ditos por Lisboa, 
Venderam-se 118 saccos do Rio a 4gó00 
[captivo). Gonsta que sé lizerarh algumas vendas 
do das Ilhas de 5$000 a 58800 (despachado). O 
de qualidades superiores: falta, 
SEM TAN o houvo, entradas, nem vendas. 
Deposilo saccás, a pé. é 
*cotnos —Enlrataih 1290 do Rio do Iónditô; 
17,284 do Rio Grande ; 2445 da Bahia; 31 do 
Pará; e 902 por Lisbon, Jr mipp 
As vendas foram 3122 espichados do Rio Grande; 
1400 seccos da Bahia; alem desta consta d'outras 
vendas dos do Rio Grande para reexportar mara 


3) | 


ccas, serido 
O e Brilhailo; 
de 


India, por 


Uili ih À 


Quantidade ) 
' de > Designação das acédos. 


aeçõos, 


Banco de Portugal 
+ Commercii 
» Mercantil Porlién: 
Apolices garantidas....... 
Emprestimo sobre titulos da 


[ 
Companhia Utilidade Publica, 
» 


(d'Amortisa 
Portuense .s. 
nação a ga: 
Viannense . 


ERA A RÃ 


as obfiteraim “o preço mi-/d 


COTAÇÕES o) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


5 


VA 


bSUgd gi gech gugu 


Curgo em moeda 


Quantas | Desems 
emitti- | bolso por 
das acção. sonante. 
26t: a ula 
Todas 008000 5548000 5554000 
6:687 008000 2688000 2648000 
5:000 - | + 2008000 2548000 2558000 
739 2008000 2248000 2258000 
690 1008000 1008000 
bosco na 5:000 908000 924000 1008000 
grá qual) 581 Tog000 758000 
e 3:683 508000 278000 289000 
8:000 50g000 $ 40000 
600 $ 1008000 
1Jsgooo 1508000 
0$000 41008000 
158000 AT$00O 
58000 | 368000 
oro 508000 
1008000 | 1058000 
pominal 
mominal 
j nominal 


Ultimo dividendo págo. 


68000 
Juro 4 p. t. ao anno 
Juro 6 p. c; ao anno 
Juro 7 p. c. ao anno 
Juro 7 p .c. ao anno 


Juro 6º), — 2.º semest. 1857 
Juro tha E. so anno 
08000 


308000 


ciais aaa Sir a na ii pm 
Héspanha. Tamberh Tofâm exporlados para Ingla-|23 — Cadiz.— Vapor ing. Tonning, cap. Rivers. y - | 
tt O ado pego 6 tda SIE Gott us Teia ao] - PREÇOS CORRENTES EM 8 DE JUNHO DE 1860. 
' O mofcád ral está em apathia. Mendes. o MP Sendo IA eg pe £& i dd sis 
FARINHA DE PAU. Entraram 28 volumes do/26 — Vigo..-Patacho 1 . Borigua, cap. Manis- d , ] 
Rio; 41 paneiros do Pará; 100 saccos e 10 paneiros q Tosse pre P GENEROS PORT PREÇOS. DingiTOS DE PAUTA 
do Moranhão; e 3 barricas da Bahia. 7 — » — Patacho hesp. Traviata, cap. Basale. ' POR ENTRADA: 
agádo Vendas ae 110 saccos da do Maranhão|29 — s, sao Heroismo, cap. Dórroiras nie Sé da MT 
a o quintal. a » — Cadix.— Vapor ing. Stella, cap. Dixon. RS ER ETTA 4 A 
GOMA "DO BRAZIL (AS entradas foram 288]5 = Glasgom escusos og” Eobomiices , cap.) Adela do iga ao »- | milhéiro | BsOBUdO  *iogogo 
paneiros do, Maranhão e 7 barricas por Lisboa. Cook. .” o dê Memel .. “ Mm 8008000" 900go0o 
Consta que se effectuarari algumas vendas de 14600 | Junho > dê Quebet 2. as “sá 5OBODO 
a 18800 a Dial 1 — Rio de Janeire [por Lisbon Biro Monteiro pardo As] E - na sol so io - 
K mportação. :º, cáp, Sântos. à endons doces em mi so FA 
, pia » 2º — S. Miguel. —Escuna Nigrá piada. ah sé AMAREÃA ++ h/s u º ais0o + 28400 
AGUARDENTE. Foram manifestadas durante = pio de Janeiro (por Lisbob).=Barca Silentió,| > am casca tija.. E fo] 48100 18200 
o mez de maio para deposito 122 pipas; 20 al- É — cap. Silva, | »— molarinha " O) E + 
mudes é 11 canadas, sendo a existercia em 91 8 — Idem.—Barca Novo Tefiladar, nf Gruz Azeite. doce. Pi ego «| almude 48800. - 48900 
do mesmo ASA pipas, 4 plmudes e 5 gana dos; 5º —-Idem.—Bárca” 8. Mphodl E E Rosa. | Alvaiada as aé 8 a na CU a gs de 
onserva o preço de ., porem esperh=|, — Tivernool—Vabor fi né Gas: En pra MC * idem 
EE alguma RA a consequenci E RQUAÇãO dos E sã Liverpadli ado apo ge Agra? do. Pará. é Zô E g155 Sigo 
ireitos na estrangeira. ] . — Cardifl.=E ing. Elisa, cap. Jenk » da Bahidi, e a o ee “ ' 
AUROZ.Entraçaim de Lisboa o Setubal4670)P Tio Esoo Ina E Areal » dê Pernâmbuco 1.º sorte .. di w 8. $ 
quinto lendo os preços do 49800 a 58200 0]? É Maranhão (por Vigo).—Barca Brilhante, cap.) » de ão Bacia . E g160 , Bio 
ALEITE.<Ters sido regilares às entradas, toh-)6 -. g, niguel.—Estuna Virgino os. ita, |Aleatsão de Sieçiã E Pla e o] boril | 58000 , 58500) idem | 8150 
linúando a regular do 48800 à 48900 o alimudo.)p T ayre = Palacho Edalins” cop. Serrão, [Arroz do Par o «| quintal E ca Ee de 
e muit sado preços porque regulam são os), — parcelona (por Vigo.—Patacho hesp. Encar-| » decano . e ” 5p800 - “68000 
feat À at 0800 [+ ; o Daciób, cap. Mafelli;)) > ns sam os. Ra » du A idem | 18240 
»2h Rebobib. AM A p 0a 840)” — S. Miguel, —Hiate Diligente, cap. Pereira. E Casolina “o RO ” É usted 
»  Ddarbella . 780 a 800 samDAS. 0) nr SÉ gEi dr E o TEA pal 
>» estrangeiro, ; celvi 880 a 960)Maio N THAN N mi A pone a “baicalás. s aa Hosolo 88600 , 5i400 ” 
Milho . - 480 a 430/10 — Rio de Janeiko =Batta finrpliha. + AJLGL Nail ML A od. by É 4gi600 83200 p a 
Ao 460 a Am 3 — Londres. —Br. ing. William & John. Assucar de Pernambuco, branco (o) o) 28300 28800 ' 
Cão fia” enjaániia fi decatta! om piren[18/ Pombite Ba re Palm 2: vi do Rio o. Janeiro, dio. ; = 8. |. Bot SiioO! | sam. | bgooo 
imão, comtudo não apresentam alta em consequencia|b - Rio de Jafieiro.—Briguo Duque do Póito: ERR A Ba o) 48700 — 26150 |) 
do bom aspesto dos colheitas por, foda a parte do = Prá Paraenas I Banha “de pinguê bn by fe) 8$400 Sion ' 
ait. à — Havre. Hiate Tres Graças. y O! 8 
E LA.—Regulou 28700 a arroba. Exportoram-se — Riga [por Drsrca)EsPalsciio Thomaz. dd e vara 3 000 Sado | “idem bd 
Para Inglaterra 1,254 saccas. É — Golhemburgo.—Galeota hol. Johanna. Barba de baleia em taboa q 18100 182007 “idem 
ig em tod A do go evo: Gr CP cm PR Pta O 6000 78800] | qu q 
Dépeit, db bee SO bios, do dog |pº = TERES NA py o A 000 | | PR | 8% 
o 40 ú + 14 E d — Londres. — Vapor ing. Iberia » o Ansbia Bk TOMO ., E 000 
VINHO:=Despacháram-sê para exportação no/22 — Li $ D6. Cintra. Cera manda po q “são de 360 
inez de maio 2,830 pipas, 14 AEE) e 9 canádas |23 — a esp. Faraon, tanta | q 370 8400 ix 
Foram manifestadas para deposito 656 pipas,» — Lisboa. —Galeota holl. De Hoóp. Chumbo de munição quintal Bg000 , 34 É 
u almudes é 3 cariadad. i ; » — Jlha da Madeiro;—Hialo Senhor da /Boa For=] em pasta p | TÊ200 100 8 | El 
xistiam em lo mesmo mez da 1.º qua- Umas B Una, Pr k a 
lidade 68,929 pipas, 10 almudes e À eonadés: de/34 — Stockholmo.—Bscuna ing, Mail. ERA erga Rouse E “isso aiooo bra 18) 
te 2º qualidade 337 pipas, 2 almudes e 7 canadas.|25 — Soulhampton.— Vapor ing. Tónnibg. Perola u EN $900 48300) | 18 8 
O, mercado acha-se em apathia, propria d'esta/27 — Leith.—Chalupa dinam. Mariano. SoqURÍMO.. e 750 18200 " 
occásião, em que se está na espectativa da futura 28 — Liverpool.— Vapor ing. Braganza. : Carvão de pedra inglez | pipa 268000. - 808000 | Lonelada. a 
det, on o ' E — Ra lo Goed Bedoellivg. | tinparroza quintal 18400 18500] 100 & 1 
- Os vinhos de consumo tem baixado de preço, |J1 — New-Casile.—Brigue Rosa. OE cg: RE CAR A ' é 
regulando; actualmente 458 a 508000 a sue al» — Mio de Jafioicoss=Bareá Oliveira, ] Ra do Ro Ss E E) ê 
dinheiro. é u A N Ê + — Mem qpéalora Novi Soh » » Uh | 
— — — Terra Noya.—Escuna din. Agatha, no ; 
k é » — Gijon.—Brigue pe RE A inó! aaa aula g 
-ALFANDRGA DO PORTO: RCE qi bird $ 
Generos coloniaes despachados para, consumo!» Gnondaidos Bardi mes cx E 
na a londega de Massarellos no mez de|5 Chifres grandes. |. “| centos; 
. maio de 1860. , > — pequenos 20h. oba ! 
Astucar—96 caixas, 8 Couros seccos da Bahia e Milas.. .. o |U 
8519 à ada À A a » » do Rio Grande go a 1 E Es = 
Café—199 saccos e + ê Ê » « le 10 a er 
BE. : : Navios de lóngo étiso surtos Hb Rib Douro) > Silgado ds pernainb. é Maranhão. É 
; Pastora do saccos e 4 barricas; pezo 10,116 O em Bjunho de 1860. Goo E é É a Pará é Bahia . .. a 
e 5 h P be |Gevadinha de França se aa 
Farinha de patio dutos, 18 Darricas e 21 , A CARGA. Etava póisoto ne . 4 
paneiros, pezo 72 e ” ominhos ar « 
Coma rir 31 barricas e 1 paneiros, “RIO DE JANEIRO, Campeche Er tb quintal 
pezo 261 O t 4 q. u Galera Saudade, cap. Fonseca. >» PET aro 
Aguardento de cana) ancorota é 17 garrafões, Barca Sophia, cap. Alvarenga. Cortiça .. Nilo. quintal 
com 51 1/4 álimudes. * 1 » aee Incrivel. po bsy ce RT ” 
Aguardente estrangeira — 8 cascos, com 239/ » aria Feliz. Ega 7 pd ug entsio a MB a 5 
7 almudes. j » Formosa, cap. Pinheiro. » | Enxofre em pedra esto (o) 
Melaço--63 cascos, 271 barris, 4 ancoretas e 10) » Santa Clara, » em canudos no & 
gatráfõos, Con 4,504 6) 61 GP. k - : PERNAMBUCO. Eslinho em barrinha - 
Algodão em râma825' sãccos, pêzo 5313 (Q é| Briguô Pi idão 2.º, cap, Silvá Fio de portete .. : po] 
igus Prompti , cap. Silva. & 
q: Sor afalla 1º, Cho Armóllos AUmARquinha +. q 
y Rito ticum em rama—4 saccos, pezo 3 (Pe) patacho Ermelinda, cap, Sampaio. | 5 de vela a, pá 5) 
e l Et MARANHÃO. Farinh | i 
Gordo pd 8 200% qo [Barca Alo, cp Cr, chá dé a 
Doce seceo =25 (O é 25 k nho OR - Garrafas Inglezas groza 
aa pés —9,481, pezo 9,930-00. | Barca União, cap. Rocha, » orando RE PN 
pagantes eurtidas—470 pezo 96 Q e 25 €. LONDRES. Gomma do Brazil em paneiros | . [o] 
ladeira para marceneiros—997 cougosiras e | Brigus ing, Adventure, cap. Clasper. Lonas Inglezes de 80 polegadas 1 peça 
pranchõeso- pazo (ds 2408. aa | Escuna dhg. Glânto, cap. +45. | E dt Duo nl T abeiro 
é H Laranja doce Cage ST 6 milheir: 
Pa GBA sea og e Fo dio NR quit 
Ossos em brulo—1 porção, pezo 334 (QD. ; fOnABEOW. » Doo PROD od jd 
Ferro velho—1 porção, pezo 800 Q. Escuna ing. Estremadura, eap. Cook. >» » » HEAD .. E 
E FALMOUTH. a » » para aa e D» 
Generos coloniaes existentes nos armazens| Sun tamo E e PR H VEDA E DD Aecio e duna TA nbr Ê 
da alfandega: «do -Massareltos em 31 deles ing: Alarm, cap. Philp. » canlamo de Riga marca Eis a 
pe » CORK E DUBLIN. », » » » AM 
y cid, Caixas, 708 feixos, 420 barricas | patacho ing. Oporto, cap. Woclonghan. e oil 4 bepraãa ii Da ] 
“Café—37 saccos o 29 barricas. 8 aque át io » >» daIndia branco... 4. 
Arroz 3812 sacaos; Hiaté Nero, cap. Silvas Manteiga Ingleza de Cork .. 18. 
farinha de pau-17 paneiros, 51 barricas e 312 E di parado ” à » na po 
saccos. : scuna dinam. Triton, - Branott. 3 assas brancas .. m 
Tapioca—4 saccos e 73 paneiros. FP] DENGUBLIA, 8 MOSSANHDES. | 5» Amarelas of 
Gomma-—=5) saccos, 4 barrica e 1011 paneiros. |Drigue Amélin, &4p. Chssals. É Oleo de linhaça .. nd 
Cacau 142 saccos. 6] lg BANGALOR h | Prezuntos ojos as o e 
Potacho hesp: Balbina, cap. isto! r Passas de Malaga é Alicante -.. a 
ge EA é opel do der dB. pés, aciênass 
Uatacho hésp. Bétigái) (ob. Mabistirty. mica Go aos EV g 
+ |naséa Sebastopol, tap. Cruz, f Ongijo Tondrino & 
" soh DESTINO, A) 4 Miamengo 
= | PORTUbUEZES. | » j 
Galera Nova Temeraria, cap.*'* Retrô E lento ê 
Barca Joraahãos pap | ! 10) E hi E ' E 
> oven Ermelinda, cap. Silva, 
> Paquete do Rio Grando cap. Sobral. , á denchras 2 
Co sensç t ua Pp. » q 
» Monteiro 2.º, cap, Santos. — Salitre bruto 69% ea REA ja 8 
MOVIMENTO DO PORTO. » Serio; a Silva, XsTANRAdO casi pé amo à paiuho 
Navios de longo curso entrados e sahidos desde) 2» Bº BC É o bo Roo As ShEro (paga porta, 1000 rs. por,100 O) CH 
10 de maio a 8 de junho. » Brilhante, cap. Fonseca. po “im ipitteitento gm FER 
ENTRADAS. Brig or, cap. Mendes. | Sêda pélio Tur Th Eta q 
Maio » Machado 1.º, cap. is sap ga Es e 
10 — Brig. Brigue ing. Grecian, cap. Le Grós. » Alegre, cap... (ti » » Lombardo ÃO qro EN 
12 — Londres:— Vapor ing: Iberia, cap. Kavanaugh.| | » Bom Successo, [inavegavel] » o» » ah aca E FA 
17 — Rio Grande-—Barca Paquete do Rio Grande, |Escuna Nigra, cap, Vianna » trama... 1 “e od dote 
1 cap. Sobral, IES Virginia, cap. Silva. » » 2é EE Sobe 48000 76) 
» — Pará (por Lisboa). — Barca União, cap. Rocha. |Patacho Joscphina, cap. Oliveira, »» E u sanbicd EN 5$O0O 7 68000 | À tdom | Sgo00 
5 — Amalerdam.—GHÍSBE ol. De Hoop, cap. 2 EE a inda » Er h Sua & 48000 58000 
ewchano, , a dz » o .. as we . k 
20 — Clasgow.— Escuba ing. Glance, Ep , ESTRANGEIROS. » Catfévem o 5 pps q ! ; 
21/— Maranhão (por, Vigo)o-Batca Alíredo, cap.| Vapor ing. Arno; cap. Bain. » Bafia ê se a E 24800 sino ' 
co moi JCRUZ | Escuna ing. Blisa, cap. Jenkins. » Berutina do Saad q Pgsoo  “agodo ! 
» igo,—Patacho hespanhol Balbina; cap. Ca-| >» >» ap. Morgan Da PERL ao Ccranec raso a coin) ER 28800 38200 
Ea a - |Patacho hesp: Traviata, cap. Cassals, » de pêllo e trama nacional 1. po 08 q 5$500 68500 
» = Plomberg.—Escuna dinati: Ution, cap. Ga- » » Encarnacion, cap. Marcelli. » » » ur e 48500 58000 1 
+ briel. E » » » q 800 200 
». — Glasgow. Vapor ing, Rebecca, cap. Búller. pio PA gr >» em rama fina » poa Da 00 38200 
22 Diego val Db) faganza, cap. London. à » 10» ide Lamego 4. +d q 4 DO .- 38000 
É S GUUTLVE 14 ' dt » redondo e macho. a E Fl 1 a n t 
- mm em E dE pl de RS qe vma g idem 
e T's Bão 460] idem | go 
OS BANCOS E COMPANHIAS asiull 4 


vin o tei lação es) Es 28400 reis por pipa, e além disto todos os mais direi- 
108 addicionaes, —O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o éslado do mercado, — 
Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os diteitos, 12 por 100 para amortisação 
notas, é 3 por 100 d'emolumentos. — Todos es generos nacionaes pagam por sahida 1 por 100 do seu va- 
lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100.0 commercio indirecto. paga mais 20 por 100 so= 
bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. - E ' 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE, PELAS COMPÂNHIAS PORTUGUEZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DR LISBOA. 


O vinho do Porto tem legislação espécial 


Do Porlo para os portos abaixo mencionados b vice-versa: 


Véla —Yapor 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga e Mémel.. 


Santos .....ccicereoo . New-York.... 
Pará e Rio Grande do Sul, Lisboa, Setubal, Vianna, Caminh 
Maranhão............... Algarve 
Londres, Liverpool, Plymouth Figueira 
Glasgow ..cseeees 4 Terceira e S, Miguel (ilhas, 


Havre, Bordeus, e Nan: 
Marselha .......,... .. 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam. 
Stokholmo, «iereerestnicaras 


Gabo-Verde (ilhas) 
Loanda, Benguella. 

Lora 
Barcelloná 4 Tatragóná,. 


veres sue, 


& por seis mezea 8 %/, Ex Vapores, pot uh o, 6% 


Sobre cascos de navi 


o] os de vela por anno 5%, 
para viagem de longo cars 


o, 8 7 */ para viegema curta 


TT ORIBUNAL DO CONMERCIO. 
Fallencia, por apresentação 
do commerciante da praça 


«festa cidade João Eduardo |.. 


des Santos. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivães do Tribunaldo Commercio, da pri- 
meira Instancia, nesta antiga, muito nobre, 

"sempre leal o invicta cidade do Porto e seu 

1 districia, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo da falloncia por apresentação do 
commercianto d'esta praça João Eduardo 
dos Suntos, proferiu o, Tribunal a seguinte 


| SENTENÇA? 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
0 mersio;; — em presença do relatorio e 


balanço 1. 3,/4 o seguintes, declara e jul- 
ga em estado de fallencia ao apresentado 


João Eduardo dos Santos commerciante desta |, 


praça e fixa no dia dous do corrente mez 
de junko a data da quebra com attenção 
ao disposto nos artigos 1:123, 1:124 e 1:130 
do codigo commercial: — Manda proceder á 
imposição dos sellos e mais diligencias: pre- 
Jeminares, sendo remettida copia d'esta sen- 
tença ao juizo ou juizos de paz que corres- 
pondam; e que desempenhadas com pres- 
teza as ditas diligencias seja promovida a 
convocação dos credores: — De promover as 
referidas diligencias como curador fiscal pro- 
visorio é encarregado Leonel José de Carva- 
lho, d'esta cidade, que será intimado e pres- 
tará juremento nas mãos do juiz commissa- 
rio o jurado commercial Antonio Martins 
- Leorne. Publique-se a presente sentença, para 
os effeitos que correspondem, guardada a 
forma que prescreve O citado codigo no ar- 
tigo 1:161. . 
Porto, em assentada de 4 de junho 
de 4860. Joaquim Josó Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) | E 
ap O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
“cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribund! do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 5 de junho de 1860. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco subscrevi 
e assigno. ! É 
mer Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
« (1184) 


TRIBUNAL DO COMMÉRCIO. 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante da praça 
desta cidade José Pereira 

t de Souza. 

João Csrlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia, n'esta, antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 

* Porto e seu districto, por Sua Magestado 

Fidelissima, que Deus Guarde etc. Faço 

saber que no processo de fallencia do com- 

merciante d'esta praça José Pereira de Sou- 
za, proferiu o Tribunal a seguinte 


0 + SENTENÇA: 
Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia : — com respeito á legislação do 


o 


codigo do commercio nos artigos 1:121,)6 com optima encardenação... .. 248000 rs. 


4:124, 1:131 e outros applicaveis pela apre- 


sentação de fl: 3 declara e julga em estadolios, o os authores: de melhor nota, tanto 


de quebra ao commerciante d'esta praçalga Alemanha como da Inglaterra, Hespanha, 
José Pereira de Souza, a contar do dia trinta | Portogal, França, Italia, eto., aproveitando 


«d'abril do presente anno, ordenando se si- 
gam os termos da liquidação segundo os do 
citado codigo. Nomeia para curador fiscal 
provisorio a José da Fonseca Nabinho, por 
quem (prestado o competente juramento) se- 
rão promovidas as diligencias provisorias e, 
indas ellas, à convocação dos credores. Juiz 
commissario da quebra fica sendo o jurado 
commercial Antonio José Martins Ferreira. 
“Proceda-se á imposição dos sellos, às ava- 
Jiações e mais termos preliminares, remet- 
tida a esse fim copia d'esta sentença ao juizo 
de paz correspondente. E a mesma sentença 
so publique na fórma que dispõe o artigo 
al 181 do dito codigo para conhecimento dos 
intoressados e do publico. ; 
Porto, em assentada de 4 de junho 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assigoatura do 
Joy) 
O referido é verdade, em fé do qne fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 


Tribunal do Commercio da Primeira Instan-). 


cia do Porto, 5 de junho de 1860. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa subs- 
,erovi e assigno. ) 3 q 
João Carlos Pereira da Silva Lessa 
(1185) 


FESTIVIDADE 


Nº dia 40 de; junho ha-de festejar-se na|. 


igreja de 8. Mamede de Infesta a mila- 


grosa imagem de Nossa Senhora da Sole-t- 
dade, havendo na vespera fogo preso e mu-|" 


sica regimental, e no dia funcção de igreja, 
sendo orador o revd.º abbade de Gondalães 
e a musica da capella do snr. Silvestre, c de 
tarde sahirá amesma Senhora em procissão. 


“BIA rua Nova do Almada n.º 226,se com- 

pra a colleção de receitas uteis e neces- 
=sarias por João Baptista Lucio em seis vo- 
lumes e se paga por mais do seu primi- 
tivo preço. (1187) 


A rua dos Inglezes n.º 83 1.º andar se 
N distríbue aos snrs. agricultores semente de 
linho de fiar, mandada vir de Riga pelo snr. 
commendador Giraldo José da Cunha, cida- 
dão portuguez residente no Rio de Janeiro, 
sendo mais uma prova de filantropia que 
“este snr, dá pelo bem da sua patria. 

(1187) 


E 
liquidatarios da extincta Companhia de 


“ns 
0 moagens Ceres, convidam. todos os credo-| - 


res conhécidos o desconhecidos desta com- 
panhiaa uma -reunião- no dia 18 do correh- 
te, és 10 horas da “manhã, na rua dos Inglo- 
es 27 e 29, para a verificação dôs seus cre- 
ditos, para se procoder ao rateio do quo tem 
“sido liquidado. +R MATA) 


2 


da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


7 as pessõas que precisem de fu ndas 


O cuuMBlRUlo du PORTO 


[DEPOSITO DE SABÃO 


E 
Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


NONE 


N 


N 
É), 


PABNICA DO SEIXAL 
LISBOA. 


NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTO.- 


(1128) 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 

O briau ingloz = CICELY = 

ainda tem praça para alguma 

carga, para os dous ultimos 

portos. Os snrs. carregado- 

res terão a bondade de man- 


as dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. (941) 


H 


prido, 3 polegadas de grosso. Preços com- 
modos. 


“REBOLEIRA Nº 10 


A taboado de pinho de Flandres de boa 


qualidade de 26, 27 e 28 palmos de cor 


(1174) 


Para Londres. 
O brigue inglez = ADVENTURE= 


» a sahir com brevidade. 
=, 


à (942) 
Para Bristol e Gloster. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Ry A escuna ingleza == ALARME, = 


n.º 145 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcançe de toda as 


sociedade. 
(2384) 


— — 


ELO cartorio do escrivão Coutinho no juizo 
de direito da 3.º vara d'esta cidade do Porto, 
estão.correndo editos pelo praso de 4 me- 
zesa citar e chamar o auzente Domingos Fran- 
cisco d'Oliveira Cruz, para fallar aos termos 
da execução que lhe move Francisco Mou- 
tinho de Souza d'esta mesma cidade, com 
a pena de revelia não pagando, ou não no- 
meando bens para o pagamento da impor- 
tancia da dita execução. (1186) 


claras provas de aceitação com que os seusbons 


tir á trasladação dos restos mortães do sr. 
dr. João Antonio Gomes de Souza, veem por 


tencia áquelle religioso acto, testimunhan- 
ilo-lhes assim sua eterna gratidão. 


rigitam os homens mais esclarecidos e influen- 


nar CAN TE To 
. Agradecimemento 


AS membros do Consultorio Homaopathico 
Portuense, summamente penhorados pelas 


amigos receberam o Seu convite para assis- 


este modo, não o podendo fazer pessoalmen- 
te é a cada um em particular, como. deseja- 
vam, agradecer respeitozamente a todos, sem 
excopção, o especial obsequio de sua assis- 


(1189) 


ixaES: RESET EE > 


JRRRENDA-SE a casa grande sita 
na rua da Boa-Vista, em que 
- morou o exe."º smr, Antonio Bernardo 
Ferreira, e tem coxeiras, jardim, e ou- 
tras cominodidades. Tracta-se na mesma rua | 
n.º 45 - (1490) 


HISTORIA UNIVERSAL 


POR 
CEZAR UANTU. 
OMPOE-SE de 12 volumes em folio. 


. Ornada com lindas vinhetas e magni- 
ficas litographias, custa em broxura 184000 rs. 


Cezar Cantu consultou todos os documen- 


as observações e communicações que lhe di- 


tes nos paizes cujos sucessos relata. 

Cada um dos-volumes desta historia, tão 
completa e especificada, além das notas e 
citações das authoridades consultadas, con- 
tém-os respectivos documentos justificativos. 
Nada se poupou para o leitor encontrar nel- 
la erudição, estudo solido, e leitura agrada- 
vel. 

Acha-se á- venda na livraria de Jacin- 
tho A, Pinto da: Silva rua das Hortas n.º 144. 
(1479 


PARA LIQUIDAR 


Leilão de drogas 


EGUNDA feira 11 de junho ás 4 horas da 
tarde, largo da rua Chã n.º 2. (1173) 


S 


- Loteria de Lisboa. 
h2 EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


“RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Ih Flores n.º 1 €3, junto á igreja da Mi-! 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º, 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a-68600, meios ditos, -a 38400, quartos, 
a 18700, e” cautellas de 500 reis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de junho 
* * Salisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes-sejam feitas-das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1161) 


- Inseripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 
dem-so inscripções de: assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos pára pa- 


Hospital Real de Santo 
Antonio 


Ná quartá feira 13 do corrente se abrirá o 

hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 boras da manhã até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 
nos, por familias e pessoas particulares ; é 
d'essa hora em diante, pelo publico. (1159) 


SE MLS Ear 
Maria Augusta Ferreira, D. Rita Candi- 
« da de Carvalho Borges, Antonio José de 
Carvalho Borges, Antonio Joaquim Telles, e 
o p.º José Joaquim Borges, não podendo por 
motivos € maxime por incommodo de saude, 
agradecer pessoalmente aos ill."ºS snrs. que 
no dia 23 de maio, ennobreceram com a 
sua presença o acompanhamento e officio de 
corpo presente de seu muito estimado ma- 
rido, irmão, cunhado e sobrinho o snr. José 
de Carvalho Borges, na igreja de Fontellas, do 
Pezo da Regoa, procuram este meio para 
lhes prestarem sua eterna gratidão e reconhe- 
cimento, assim como a lodos os snrs. que 
se dignaram visital-os em suas casas. 
(1163) 
do 


da 


re USO ea 


a 


UEM quizer comprar a 
E grande quinta denómi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 


DE LISBOA PARA 


Bahia ........ 
Rio de Janeiro. 


81, 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 


E RIO DE JANEIRO. 


porto da partida 


nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 


sua chegada. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acbam as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
1.º camara 
De Ré. De Prôa 


Pernambuco... 20S000 1008000 508 


« 120000 1078000 508 


Para Lisboa. 


Lisboa 
corrente, 
da tarde. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


id 


1.º andar. 


Segundonoticias ul- 
'teriormonte recebi- 
das, d'ora ávante'o 


chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 


TERCEIRA 
. 1558000 1258000 508 
(1429 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
sabbado 9 do 
ás 4 horas 


Os snrs. carregadores terão a 
para Gloster, a bordo. 


bondade de mandar os vinhos, 
[944] 

Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza == OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 
tom a maior parte da carga prom- 


[945] 
Para Hull. 


Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 


e 


dos Inglezes n.º 73. 


Para Leith. 


Escuna ingleza==STAR OF HOPE 
= classificada no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade. 

i (774) 


Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5,6 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Braudt, sahirá com brevidade. 
(815) 


Para New-York. 
O palhabote EREO, = de 163 


tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 


(816 


1162) 


) 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza =RSTREMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds Al, capitão Wil-' 
(975; 


db 


liam Cook. 


Para Bristol e Gloster. 


das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 


Para Liverpool. 


No, = capitão W 


vidade. 


O vapor inglez= AR- 
Bain, sahirá com bre- 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se devo dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

[1102] 


A escuna iugleza = ELIZA, = d 

96 toneladas, classificada no Lloyd 

A1, capitão Daniel Senkins. 
(976) 


zo 


di 
did 


vidade. 


m 


F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
E (lôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
jor qualidade que tanta aceitação encon- 
u O anno passado; assim como pau cam- 
peche o pau amarelo, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


ALVIÇARAS 


19 


Para Londres. 
O vapor inglez= IBERI 
= commandante 


de junho. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. 


Robert 
“Kavanaugh, espera-se com 
= brevidade para sabir outra 

vez para Londres até o dia 


(1046) 


A, 


A pessoa que achou um 
MANTELETE, co quizerres- 
tituir, o póde fazer no es- 
criptorio do expediente d'es- 
te jornal. 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURHAM. 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes. 
Uma vacca favorita. 


— Uma dita córa: 
Uma dita bella. 
Uma dita branca. 


A 


did 


CARREIRA REGULAR 
NAVIOS PORTUGUEZES 


HAVRE, LISBOA E PORTO. 
AVIS 


Para o Havre. 


Sahirá o referido navio no dia 


12 de junho corrente. 
Caixas J. B. do Castro & € 
Roboleira n.º 51. pol 


ABA de entrar neste porto o patacho 
=ALERTA=, procedente do Havre, con- 
duzindo os volumes de que se compõe o 
seu carregamento : so preço de 38000 rs. 


por metro cubico. (1167) 


a 
ss 
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Uma toura de 8 mezes. 
Uma dita de 7 ditos. 
RAÇA DURHAM — TURINA. 

-— Uma vacca com cria, muito symetrico. 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

“Uma vacca-que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 
Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 


db 


Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, = 


1:? classe, sahirá com muita. bre- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
e 2, óu com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
(996) 


de 


= Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se á rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. [1061] 


de 


Para o Rio de Janeiro 


A barca NOVO. TENTADOR,; 
de 1.º classe, sahirá com mu 


GALDAS, 


Rua das Vlores n.8 A5 a 51. 


EM lindas capas ae cazimira de córes 
para senhora de 64000 até 88000 réis 


gamento de remissões de fóros. 
É Lindo “ando GV DO À ) ENO (545) 


e paletots para homom de 28000 até 128000 
réis, , (1164) 


Para Quebec 


dade, por ter a maior parte 


seu carregamento prompto, Tracla-se com 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro, ou com 
o caixa José Duarte Coelho e Sjlva, rua dos 
Inglezes, 


+ asus rererre rece 


brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes oflerece superiores com- 
modos e tractamento, tracla-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S, João 
Noyo n.º 15. 


[1169] 


O hiate = DUARTE 1.º, = capi- 
tão Sampaio, a sabir com brevi- 


[t72] 


ita 


Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE = AL 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 

tão Shetliff, sahe com toda a bre- 
(1050) 

Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 
A escuna dinamarqueza =UNION 

E de 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 

por ter a maior parte da carga prompta. 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1103) 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 

gb GRANDE, = classificada em 4.º 
classe, capitão Bento José de Al- 

meida, vai sahir com brevidade por ter o 

seu carregamento promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes ofierece bons commodos o 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983] 

Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sabir 

até ao fim do corrente mez, por já ter o 

seu carregamento quasi prompto, por tanto 

roga aos snrs. passageiros que portendem 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
portes o ralisar suas passagens até ao dia 

22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 

quim: Antonio dos Santos Andrade, rua de 

D. Pedro n.º 16. [1081] 

Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = do 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

-Trocta-se com os caixas Gomes & Fer-. 
reira, na rpa Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. 1682] 

Para Pernambuco. 
Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou «ir de pas- 
sagem dirija-se à Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 


E (842) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


